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Atravancadores - Declarações do prefeito 
regenten·~e - Não existe compromisso 
com nenhum canal - Autorização é facil 
obter - Picaretagem em oui1ras cidades -
Paralização das vendas, não -
Dep1utado virá a. Presidente Prudente 
Texto de .Antonio Julião 

A propóSito d.84S declairações do prefeito de Regente Feijó, de 
que é a úrúca. pessôa a ter autorização tlo canal 4 paii"S/ trazer 
televisão até a Região da Alta Soroea.bana, eStivemos ontem 
mantendo contacto com o Sr .Moacir Miranda, Presidente da, 
Comissão Executiva Pró-Televisão a; fin~ de que nos esclare· 

cesse a. real ~ituação. 
SITUAÇAO REAL DA bilidajde.s dJe Sua Ex:cia COD 
CAMPANHA seguir imagens ,de televisão, 

Antes mesmo de falarmos sozinho, a~ não ser que pos. 
sôbre .as decla.raçôes do Sr. sua conclições financeiras." 
Kalil Macari, Pre.feito de Re.. AUTORIZAÇÃO E• 
gente Feijó, indagàmos do FÁCIL OBTER 

ASSOCIADOS P SANTOS & SANTOS IMPRENSA S/ A E AO CONSóRCIO BRASILEffiO DE IMPRENSA 

N.o 2.297 ANO XXVI PtreJSidente Prudente, domingo, 28 de fevereiro de 1965 sr. Moacir Mirand'a da real Comentam que a T.V. p~-
situaç;ão da. campar'.ha pró-te. derá vir e. Prudente nwu pre-
leviãa em Pres. Prudente. EIS- ço bem mais. accessível. "D~a. 

<<Caiuá>> corresponde a 
clareceu que, quando de sua ~sse o pre.91~'1te da conus-
entrevista com 0 Deputado sao pró-televisao, a con.li~são 
Silvestre Ferraz Egreja, man- ioi crl~a por. lei mur·.lClpal, 
tendor da Fundação Dreno Q.e e que a testa cessa com~1>são 
Noronha, na semana passada., está B! Càmar~ e a Preieltura. 
teve conhecimento de que os Municipal. E lógico, é n<:>tó-
trabalhos continuam em fran- rio de que se houver p~sSJP1· • org ntzaçao que se espera. ca. atividacl'e por parte do par .idades. de tr~E:'lr telev1sae~ por 
lamentar, com o intuito de, um preço amda mE'Ihor, • e 
trazer, no mais curto espaço cl .. r;> .que vamos procul.'ar ~s-
de tempo pos.sivE\1, aquele se meio, embora, tudo e~teáa 
grande melhoramento para a :pronto e ae com~'1l aco7 o 
1
·eg1ao que habitamos. lOm o D~putado S1lestre :fer-
A·.t:~AVANCAOOR:ES :az E.greJ_a. I·sto da ter uma 

"As vêzes tem acontecido autor1zaça0 do canal \\, do ca· INiCIO DA COMPANHIA- ATUALMENTE - DEMOCRATIZfliÇÃO DO CAPITAL -

DISTRIBUIÇÃO DAS AÇõES - VEM CORRESPONDENDO ANSEIO DO · GOVÊRNO 
nal 5, do canal 9, a qualquer 

muitas cousas que nos atra· :.nomente poderemos obter. 
palham, que nos prejudicam, Acontece porém, que para 
mas os negócios têm anda- captar um dos canait'- llá a 
me.nto normal e nós estamos r.eces&dade de se entrar em - A C.íiANDE VANTAGEM - Texto de Carlos Aurélio Dia.s lt Sá 
no firme propós1to d!aquJo contacto com êsse canal. Eu 
que iniciarmos, nos livrando pergunt0 ao povo: Se fo'trr,os 
de tôdas as arestas de picare- a qualquer um doo canais e 

Repercute em Pres. Pruden 
te, a. deliberação da Compa­
nhia "Elétrica Caiuá", resUl­
tante da. correçã0 monetária 
dos bens · do ativo imobilizar 
.do até 1963, no montante da 
elevação do capital social pa­
ra 1.142.000.000 cruzeiros, a­
través da distribuição de 
605.000 açõe.s bonifica.das. 
INíCIO DA COMPANHIA 

tagem que surjam em nosso c!erecermos· c~sa vasta E'> ri· 
redor para qUe possamos dar ca região para a reLran.9mis-
àquilo que prometemos e mm l:ão de suas imagens, qual 
ca prometemos àquilo yu.- !erá a Tesposta?. Acred~~ 
nã0 podemos cumprir", dPcla.- tll6smo que oferecerãc, vor.ta-
rou o Presidente da Comissão gcns finar1C'eiras e té<}ntc:as 

Lembrou na oportunidade para qup, 05 sinais de seu ca-
daqueles que adquiriram nal sejam ca<pt~cos na Alta 
suas quótas e qu.e estão am· Sorocabana". 
parados. O pagamento ~ J ICARETAGEM A "Caliuá" era criada em 

dois de janeiro d~ 1929, sen.. 
do surgimento através de ou· 
tras companhias que já vi· 
nham operando na cidade e 
na. região, que tomou impulso, 
fixar'..do se apenas quando pas 

quótas só será feito quando Quando 0 pre feito n.om. ·ou 
da captação nitida de imar uma comissão pró estudos da 
gens. Quanto aos 15 mil cru· tf'levi~ão em Prucl.:•nte, já o 
zeiros que são pagos no ato frr> com 0 intúit0 de desviar 
õa compra da. quóta também tudo quanto é pkaretagem, 
mtão assegurados, uma vez e, logo depois, o próprio Sr. 
que, na. pior d~ hipóteses, o (Conclui na 3.a página) 
que não convenhamos que su•· 
ja, selá · devolvido p~la pre. 
feitura e pela. comiSsão . 
DECLARAÇõES DO 
l'REFM'IO REGENI'ENHE 

"Tc.mei conhecimento disf>e 
o presidente, da entrevista que 
prestou o Sr. Kalil Macarl, 
Pl•efeito de Regente Fei.jó. 
Para mim foram bastante sur 
preend;mres ~s d"eelarações 
daquele senhor, mesmo por· 
que !iive oportunida~e de re· 
ceber t;m telefonenu seu em 
que · p·ropllllhh. um r,!lgl'>cJO 
com referência à t.ele:visão. 
Queria. também pormentores 
de r.umo se encontrava a r..os. 
sa campanha. Posteri,ormen­
te, naquela. entrevista, fiquei 
sabendo que o prefe.ito re­
gentense possui uma decla­
ração d'o canal 4 de que, êle 
é 0 úr.ico que poderá trazer 
êSi:e canal à nossa região. 
Nós lamentamos profWldllr 
mente o que t'lStá. acontecendo 
e latrnentamos que 0 Sr. Kalil 
Macari a.o invés de proceder 
como Ós demais prefeitos da 
região, aderindo a plar..o da 
comissão, procura um meio 
de atravancar os nossos trar 
balhos . Digo atravancar, por 
que sem a colaboraçã0 dos 
de~ais munirípios da região, 
não vejo possibilidades de 
trazer- televisão para a região 
da Alta Sorocabana .. 
NAO EXISTE COMPROMIS-

PENSDMOS ASSIM 
O empreendimento que se faz em P•·eidente Prudente, 

com a finalidaile de trazer para a nos ·u. região a imagem de 
televistão, não esta. sen,do comtfJ'eendi,r!o por alguns, que 
acreditam poder sujeitarem-t>e à ltnpor<>ição de apenas um !la· 

naJ, quan(lo, em ver~. não interess'a a situação, mas '!ám 
aquél.a que se pode eS'eolher, ou meslmo trazer quantos se 
queira. 

O que se faz pam Prudente e região, é cOliDo U.,~talar' 
uma antena de .rádio no telhado da casa de Ciltila um, C1liD1 

ttJn aparelho receptor ao fim da. mesma., onde se escolhe 
aquilo que se quizer ouvir 1 

Não se po:!'e negar que aç'ões ~e;;;te tipo, poderão, sent 

dúv~da alguma, criar reações das mais inesperadas possíveis, 
principafbnentle quando, ao leigo no assWlto, cabe 11acioeinar 
SiC·b argumentação de interêsses unilaterais, advindos ain.da 
dle uma só estaçã0 ou de um só canal, que agor~ vê frusta.dal 
suas pretenções, conforme axliant<1u tempos atr'ás, aoreditan­
à0 no seu !absolutismo, mas ·que nã.o dispende um real com 
as realiz!l.ções de fato. bwscando, tão Sômente, "entrar" no 
ja em andamento, apregoando depois, Dai cadeia. de jornaiS! que 
po~ue, ser sua a real:i7lação. Quem vai obstar depoi"? Nin· 
guém ... O objetivo, no pre"!ente, é iant;~ar a confusão, inclu· 
sive incluinrlo em planificaçii.Q anterior, onde .'~o co~ava. 
cidades como "chave", para que, na boa fé do pi'"efeito e do 
povo em geral dessas cidades, a confusão l!leja lançada no 
espírito do empreendimento . Mas, prefeito por prefeito, pre. 
ferimos o nosso-, poi!l fui •a· êle que coube a ~nciativa, 
quando muitos, principalmente oSI que hoje lançam confusão, 
apenas ficaram na,s promessas. ante a impossibilidade da rea-

sou para a atual administra.. 
ção que se manteve até ao 
nos.sos d!i.as, sempre na exem­
plificação Jdo trabalho orga­
nizado. 

O capita•l, àquele tempo, er~> 
rle 1 milhão e fiOO mil cruzei­
ros e a se-.e como até hoje, 
em São PaulÓ, atualmente, na; 
Sorocabana, estende seus tra­
balos úa Martinópolis à P.re 
sidente Epitácio, e na Alta 
Paulista., àe Parapuã à Ad'a­
mantina. 
ATUALMENTE 

Trabalha, fornecendo às 
firmas BELSA e Pirapó, a!Rm 
<lP- fornecer para mais 8 pre· 
feituras. 

Em 1954, quando de amplia 
cão, distribuiu, mediante ve.n.. 
da, 35 mil ações aplicatias 
nas re~iões que serve, f>E!nd'a 
o impulso defir..itivo que to. 
mou para fixar-se no conceito 
de companhia a!provisiona.ciô. 
ra àe energia elétlica. ;para 
nós. 
DEMOCRATIZAqAO \ 
DO CAPITAL 

Com a inCidência da cortli'P 
ção monetária or.;enad.a por 
Lei Federal, Viu a dlretoria, 
em aJSembléi.a. geral, a r~es­
sidade àe tran5formar a novel 
valorização em ações; orttiná·· 
rias à acionistas preferen­
ciais, igualando assim as acio 

lização, que •apenas; responde a iJéi'a do isolacionismo . 
Se até o presente, tôdas as d'ificuld.ajdes apresentadas, 

prinl'ipalm.ente as de "conve~·sa" daque,tes in"teresBa~~os, não 
foram suficientes pa:r>a provar a falta di!( iniciativa de que Se 
reveste .a outra espécie de ·reafuação, qu,e a. façam; é w~ 
defa~io que jamais se.rá aceito, pois há i'mpratic:::.,bilidall1e 
sem .a coluna mestra que é 31 rêde dlo deputad,o· Egreja. 

Indo mais além, busquem as respostas, pr'Ocurem a rê-• 
de antiga e ent.en:laan quem as realizou. Façam pergu:..1tas, l" 

obtenham as ll'eSposta;s sôbre ~IS realizações antigas, prevendo 
assim quais .serão as do futuro . ,Ou ninguém sabe quan4:> 
custa um dólar ou está se fazendo de inocente. . . A aiCeitaçã0 

pura e simpl~ de argumentação antiga~ quando não operou 
nem realioou, é inotlência face aos 1atos que hoje se compro· 
vam . Continuar, pérsistir, é requerer a.testa;do de viliã.o bem 
curta, para não se lhe ser logo doalla, a pecha de ~"burro", 
como lj!lc diz! na giria. 

Milhões sabem quais são as respostas nülhões viram 
coono se criaiNml a.s rêde.s de televisão p~lo interior de SãCI 
&ulo Minas e Est31d'o! do Rio e Goiás. Qual 0 motivo de ape< 
nas ~ei:a dúz~ continuar teimando, colocando se em posiçã0 
que não pode sustenta.T, pelo fato d~ ser em si., a prõpri~ posi~ 
ção, insus-tentável? E' o passado quem fala, não sP!IflOs nós. A 
vista dos fia1:os, costrui.mo,s o que será n05so, e não pa.ra e~1 · 
tregá.lo a quem chegar primeiro recl.ama.Jl(),o seu diretO' Se 
alguém quizer dispender seu d:i'nheiro, construindo pall".a. de· 
pois entregar a construção a quem quer que seja, que o faJ.. 
ça, o país ainda é liw~ . Acreditamos, hsoi sim, em que de­
vemos construir p,6l'la nósl, guardando 0 que é nosso, fazendo 
nós- 0 própri,0 usu do que reallizamos, sem entrega'!' a · um 
qualquer, coono ideveria ser o gôsto de alg~s. Escolhemoll 
o que que!remos, continuemos assim, me$no quan:"'o alguns 
pens:em em contrário em detrimento dia maioria e do bem, 
público. I 

SO COM NENHUM CANAL 

CARNAVA-l. 

nistas com dire.ito a. voto. 
A proposição fOi levada l:l! 

efeito em a~ISiembl~ia realiza.. 
da no dia 28 de dlezembro do 
ano passado, tendo a direto­
ria aceito a proposta, ver.:do 
nisso, um especial reflexo do 
verdadeiro sE>ntido de d~>mo­
cratização dos capitalis. braü· 
Leiros, promovendo a rN'ep. 
ção ao espírito da livre irú· 
ciativa aos pequenos cap\ta.is 
privados dos cidedãos. 

DISTRIBUICAO 
DAS AÇõES 

ASSim .sendo, serão dif:tn­
buidas aos ar:ionistrus, 
805.000 acões bonificada.s, 0 
que significa gratuitas, à.que 
les que sejam portadores de, 
ações preferenciais. 

Lembra. a atitudle, que ll's 
vantagens oferecioo·s aos acio 
nistas, de~de os tempos de 
formação da "Caiu:\" foram 
sempre, cumpr~cl.as. 

VE'i CORRESPONDER 
ANSEIO GOVgRNO 

E' um obstácUlo sério à in­
flação a democratiZação dos 
capitais invertidos nas nr. 
m as, quando não mais os 
grupos familiares estabelecem 
os trus-tes. crianuO socieda­
des anõruma.s que bloqueiam 
o pequeno capitau r.o seu de­
senvolvimento mtrinsico, num 
domínio total das gerências. 

Com a medida adotada pe­
la "Caiuá", o pequeno capitai 
é recebido, .aplicaaJo e dá. di­
reito a voto em a-ssembléia, 
fomentando maior mescla de 
pensamentos que procurem 
o d't>.3envolvimento, no surt:"i­
m ento daiS idéias e ampha­
çã0 da valorização humana. 
A GRANDE VANTAGEM 

Com o capital da; comP.a­
nhia sendo atualizado de ~37 
milhões para 1 bilhão 142 mi­
lhões de cruzeiros, há aplica. 
çào do próprio capital ~.a 
região, 0 que significa valo­
rizar e melhor!ir o d'isponiveJ 
em patrimônio à disposição 
das cidades de que se compõe 
a zona Q~ influência. Ganha 
com isso Pres. Prudente, ga­
nha a região, a pan- dlos ga­
nhos que, em particula:r, os 
a.ci()I'Jstas recebem. 

pró 

FRIGORíFICO DO CEASA 

ME~ENDA ESCOLAR: 

CONVENIO APOS O 

CARNAVAL- CARRO AO 

CORPO DE BOMBE~ 

EXISTIA APENAS ILUSAO 

_-As úLTIMAs CifUvÃs=. 
PERIGOS NOS REPAR~ 

~MEDJATOS - NOVA MOl'O. 

NIVELADORA _ 

_ TELEVISAO _ OBRAS 

INACABADAS DO l.E.F.c-:­
- PRORROGAÇãO DE 

_::Azo - UNiiMoE 
POLIVALENTJi: _ ___ _ 

N ° an>"eio de Iaiarm~ 
bre os problemas que atual­
mente afligem ao munJ.cf i 
bem com~ d P o 

.. -·-v a.s soluçoes que 
estão Sf'nab daaas a êssea 
mesmos problema..,, estivemos 
ontem em connacto com 
chefe do executivo Prudenti~ 
no,. Sr. Florivaldo Leal, opor. 
turudalde em que vários e im­
portantes a~suntos foram 
aborcta~os. 
INICIO EM 
BREVE DO 
FRIGORIFICO 
DO CEASA 

A situação em que S'e en.. 
contrav~ as documentações 
que arb1tram a doação ao 
Centro Estadual de Abasteci· 
mento, CEASA, terreno para 
~. construção de um fr'igori­
ilco de pescado e wna fabri­
ca de gêlo foi 0 primeiro as. 
sunto analisado. Ê.Sse proble­
ma já resolvido, tendo se-
guido para São Paulo um 
dlos oficiais de cartório de 
nos~ cidade, a fim de con 
seguir a lll&Sinatura do Prp,. 
sidente do orgão, dr. Lauro 
Proer~ça d f'! Brito, re'ceben.. 
do & doação do terreno. A 
obr<li, a ter inicio d'enllro de 
maii al~ dias está orça. 
da em 250 milhões àe cru· 
zeiros. 

Na oportunidade, falou 0 
prefeito do extraordillárú> 
objetivo pretendido com a 
conSJtruçã0 do frigorífico. A 
suru :lntalação irá dar condi· 
ções para que o peixe seja 
adquirido por 1/ 4 dlo valor 
da carne bovina. Possibilita­
rá, dessa~ fonna, que os me­
nos favoreckl.o:; pela sorte e 
que não cantem com rec'Ul". 
sos suficientes., possam ob­
ter o pescar-lo por um bastan. 
t'e razoável . "A prefeitura 
não poderia de forma al· 
guma. deixar de fazer a doa,. 
ção do terreno e &!.r condi· 
ções ao CEASA para. a insta­
lação d0 frigorífico", decla­
rou Florivaldo Leal. 
MERENDA ESCOLAR: 
CONV:E:NIO 
APóS CARNAVAL 

O Convênio com a Campa­
nha N aciona! de MerE'II1.da Es. 
colar, que d'everia ter sido 
as&iniado durante o mês cor. 
rente não o foi entret!into. o 
será logo atr>6s o carnaval. O 
fornecimento de leite em P.6 
à merenda e..<ít'olar em nO\S'­
sos grupos escolares já está 
assegurado, a exemplo do 
que foi realizado o ano PS.S· 
~.aJ(lo, s endo que, tôd'a a du­
cumentação está em perfeita 
ordem. 

(conclui na 4.a página) 

"Infelizmente, continuou o 
Sr. Moacir Miranda, não pu­
demos conversaor demorada­
mente com 0 Prefeito ele Re" 
gente Feijó, quando preten. 
diamos esclarecer que a r..os­
sa lincagem, não tem de fa­
to, Isto é verdade, contrato 
com êste. ou aquele canal . 
O que pretendemos é traz.er 
Imagens de um canal que nos 
ofereça melhores condições 
técnicas e fir.anceiras. NãQI 
adianta assumir compromisso 
com qualquer canal ante.s de 
termos a lincagem comple­
tamente pronta. 

PROGRAMA ORGANIZADO 
PELA CONISSAO OFICIAL 
DO CARNAVAL 
. . HOJE - DIA 28 - 2.a 
NOITE DE CARNAVAL 

rá proferido o julgamento pe­
la Comissão. 
CORSO CARNAVALESCOS: O 
Corso obedecerá 0 seguinte 
trajeto: Avenida CoronP.l 
Marcondes, Aveni~a Washing. 
ton Luiz, A veP.ida Brasil e 
roa Barã0 do Rio Branco 
(percur.so pelas dua5 mãos) . 
Não será permitido o trãn. 
sito de veículos pela. rua. Te-

nente Nicolau Maffei (Eomen­
te para carros all'igóricos na. 
Segund'a-Feira. de Carnaval) . 
BAILE POPULAR: Será 
realizado no Salão da Cia>. 
Prudentina de Automóveis, 
durante as 4 noites de Carna­
val. 

des de Julgamento d'os Desfi. 
les das Escolas de Samba -
Blocos Carnavalescos e C31r­
ros Alegóricos . 

A 
A 

FOTOGRAFIA 
NOTICIA 

E' 

Descon.heQo inte~ramente 
com ~ue interêsse o Sr. Ka. 
1il Macari procurou pa"c;ar o 
carro na. Irente dos bots, fis. 
caiizando nosso servic:c e tr 
até a firma Nuclear do Bra­
sil I·al a sabE'ir t:O•i10 P.ra ne>!!· 
se;. -c•r,ntrato. Se aquêle chefe 
de r:~ccutivo quer também tra 
?.er T V. não ser§. P::ttd ! ."Lte 
que irá lhe atravancal' os 
pa•sos. O que acontece, ptr 
J'ém, é q.ue rJo vemos posst. 

A& 20,00 horas - DESFILE 
da.s Escolas de. Samba! e 
Blocos Carnavalescos - TRA­
JETO: Praça da Bandeira 
(Ave.nida. 'Brasil), pela Tua 
Tte. Nicolau Maffei, até o pa­
lanque oficial, em frente ao 
Cine "João Gomes", onde será 
proferido o julgamento pela 
ComisSão. 

SEGUNDA-FEIRA - dia Lo 
- 3.a NOITE DE CARNAVAL: 

As 20,00 horas - DESFILE 
DOS CARROS ALEGóRICOS . 
TRAJETO: Praça da Bandeira 
(Avenida Brasil) pela Rua 
Tte. Nicolau Ma!fE\l. até o pa. 
Ianque oficial, em frente ao 
c~ "JOão Gomes-", omle ~ 

REI MOMO: Vespera.i.s: 
Domingos e Terça-feira. 

Estará presentE\ à solenida.-

LEMBRETE AO PREFEITO 
Merece e deve ser lembrado, par.a um grande tr.abalho1 

a9sim como .o dà Estaçã0 ROdoviãrta., o ajardinamento l:lõ 
aer•;...porto, quando p a®Sial'ia a func~ona.r com0 um nôvo cm'­
tão de vi~itas àqueles que nos procuram. Na p recariedaJtie !l~ 
nossas áreas arborizadas e aja11dina.das, :oerla uma dá~!la ao 
prwuen.~no, feita pel0 prefeito. 

Visitará, oficialmente, os 
clubes da cidade, onde se 
realiza:rão Bailes Carr..avalP.s­
cos: Tênis Clube, Associação 
Prudentina de Esportes Atlé­
ticos, E. c. corintb.UmS, Bai· 
le Pop'!lar, Clube Nissei. 

CONCURSO DE-nANSAS 
RESISTÊNCIA: 

Promoção e organização 
da Rádio "PresiàJente Pruden­
te" no tablado armado nos 
jardins '<i'a: Praça "9 de Ju­
lho", na confluência das ruas 
Ban:ão <lo Rio Branco e Joa· 
quim Nabuco. 

(Conclui na última pág.) 

Francisco Assis Gued~ te. 
ve a .seu c;mcargo, com a ofi­
cialização do nosso ca-rnaNal, 
a sub·comissão de. bailes po­
pulares, tendo, até o p~esen­
te said'o._::e muito bem. O 
q~e organizou, juntamente 
com Jaime Cunha, vem fa­
lando bem alto daquilo que · 
é 0 esfôrço e ai ca\Pacida~e de . 
rf\aliza.ção da figura de 1nd.Us · 
trial que possuimos . As.sis 
Guedes tem dedicado todo o 
tempo, em detrin:ento d~ 
suas própria:s funçoe3 partt· 
culares na realização que o 
p refeitô lhe confiou, saindo­
se airosamente como é de. se 
prever. 



@ Mesmo na semana do 
Carnaval, fofoquinhas 

também sai (e como sai) tra­
zendo consigo o DestaqÚe do 
mês de fevereiro. Hoje, 
mrus ad!iante, tE>mos a novl, 
dade da "gatinha. do mêsn, 
qu!indo, para os que não ti· 
veram a explicação anterior, 
vale d!izer, que .se trata dO 
destaque daquela menina• 
-moça que está deixando de 
ser brotinho, na antE',-fase da 
mulher que se forma, encanr 
tand0 e derrubando os mar, 
manjes apenas com o seu 
porte de "docê de côco" sain• 
do do fabrico, na suavidade 
e graça da m·ulher em forma' 
ção. 

@ Bom, 0 carnaval está at, 
vamos em frente. 

@ RetOrno, para o carnaval: 
MarOlo. Passou na de 

pendência em que havia !1-
cado. 

@ Ficou: Dimanche não in· 
do mais para a 'Guanaba.. 

m. 

@ Foi: Lidia Thlede, tenao 
outros carnavais•. 

@ Mas<, Vldmos faJ.ar de Mo-
mo, pois o que está na 

praça. nove de julho é qua­
se do tamanho do Pe:retti, e 
tudo é festa tt alegria, oo. 
memorando a chegada. dele, 
I e único. 

@ Os bailes estão fervenco, 
e, como prevíamos, não 

houve su~t0 para ninguém; 
todo mundo ~ontente, é a or­
dE'm. 

DESTAQUE 
GAROTA ENCANTO - Lei­

la R<JPrigues Martins foi 
numa festa, uma festa gra.ü ... e. 
onde ficou notada, regisuu.­
da e aguardando a vêz, pois 
huviam outras que estavam 
na fila. O acontecimento re. 
gistrava-se como e de maior 
repercussão social do ano, 
suas companhias, entu3iru> .... 
maram-se pelo inE'.Sperado da 
citação. Agora, ela recebe o 
título que mereceu log0 de 
inicio mas que, agora, outor­
gandÓ·se-lhe, deve mantê-lo 
com <'arinho justificado, poi.:s 
é a Garota Encanto do mês 
<le fevereiro do ar..o de 1965. 

GAROTA CLASSE ~ Ana 
Lúcia Pacheco. Reconhecer 
a cL'l.SSe de Ana Lúcia para 
que ostente o título dé Ga­
rott\ Cla•se foi facü; o que 
nã0 foi fácil fOi ter ganho ae 
outras dua que tiveram do 
aguardar mais algum tempo 
Geralmente os )110mes .são 
anotados e apontados para 
juntos serem medidos, sele· 
cionando~se a que mais se 
destaco~.~,~ n'Otem bem'. no 
mês, o que não quer dizer SU• 

perioridade. Desde que são 
anotadas, é por merecerem 
clruss.ificam-nas o "acontecer" 
durante 0 mê em que entram 
no desfile. No mês que pas-

ILUSTRAÇAO Rosinha 
Peters, ilustra, como fecho 
de ouro 0 Destaque, numa 
fotografia que não foi fácil 
conseguir, tendo provocado 
procura por tõda.s as partes 
.e-em resolver. ResolvEiu, um 

n 

FOF·OQUINHAS 

DA 
JOVEM 
GUARDA 

sou, foi Ana Lúcia Pacheco. 
indiscutível. Receba a home­
nagem, we-a e conttnue apa­
recendo. 

PRESENÇA FEMININA 
Me~mo t.ena,0 an<la<lo ae !é· 
nas livre d<>& "meninos··, tnao 
ate ao !tio ae Janeiro, volta.n· 
ao envolta em misténo, Lc­
ny Castilho é a presença te· 
minina do mê.s. MUito rui 
aguaroaao para quE'. is-::;o 
ocorresse, pois havJ.a, aquela 
brmcaaeu a da morena ai tiO 

simpática etc, como vocês to· 
dos se recoraam e que cuwou 
ú.t11C1o mw.o pano p,· .. s man­
gcõ~->. hOJe, tuuo e ~:>vLUClOHa. · 
do, Leny recebe louvores pe· 
la mane1ra, amaa. ::,unpat1ca., 
com que rE>.ceoeu o "l,l·ote", 
gosLanao a 0 acontertmemo 
Age~ra, mais motivo tera pa­
ra <...efender a parte que lhe 
c81be da representação feminl· 
na de Pructente. Como Ja rol 
assewerado, a questão está 
em aparecer, apenas pontean­
do sem os exageiros assober­
baao,, polS estamos ano~;;n~ 

do. o r&t-o e com voces 
A Leny, resta ag1 actecer por 
mais esta cooperação . 

PRESENÇA .'tiASCULlNA -
Sei que mu1ta, geme vai ra­
zer brincadeira, outros vao 
·'cair na pele" do 1apaz, mas 
não tem geito nãO. E eJ.e, o 
próprio: Luiz Carlos Nallim; 
do11Q da presença masclllliw 
do mês que passou. Lwz, mes 
mo p.u-ecen.a.o nao merece 10, 
o recebe como em uma espe­
cie de tlesagravo aQs acon•e 
Cimentos de que foi alvu .. . 
E men<.J..idade que se umot 
c.ia, na aceitação do bom e 
do melhor. GLande comt>a.­
nbeíro, grallde presença, mo· 
tivo pelo qual chegou à Pre­
sença Masculina do mês. 

TROFÉU MY LADY - An· 
Ca desapareci~, ne-tas duas 
semJnas que Ee roram ou 
entao fui eu quem anc1Óu ce­
go. Mas, e . COlha é es::olh'\, 
mats ainda quando merE'.ccu 
em outras épOC":as e teve de 
dar lugar a outra por peque­
na diferença. TraJta-se ae Rl­
ta de Cassia, a My Lady uo 
mes. Para quem a connece, 
não será necessário <iize;• 
mais nada, é a Ritru e fim ... 
QueremOs é vê la por ai, JUS· 

tiíican~o a ptesença no de, ­
taque. 

GATINHA DO 1\mS 
Inaugura hoje, maJs um item 
no dest-...que, R~áli,a Miéll 
É exatamente o tipo que po· 
de e deve poSSUir todos os 
requ!sitos p~ra ?. resp~ten· 
tação daquela garota que 
deixa qualquer um ba ·oaque, 
tudinho, tudinho, como foJ 
dito la encima e na edição 
anterior de ''fofoquinhas" 
Prêmio aos olhos wnhos às 
mentalidade futÚras, capaz 
de faz:tr a.i~;o,"'.tém remover 
montanhas péla pureza a ofe­
J•eecer, encanto de jóia femi­
nina em lapidação, orgulho ae 
quem des·eje vir a ser feliz 

pedi<l:o direto e ai está, me. 
rece. 

Tchof, pois eis que vou 
pegar aquêle "broco" que 
vem vindo ali. 

Durval Pontalti (foto) é o 
dedicado vie&presidente da 
A.C.I.P.P., e membro atuante 
do Lions Clube, cujo n.asri· 
mento cata de um 29 de fe. 
variro. Não sabemos como é 
que o Durval conta os anos vi 
vido!J, m~s· a verdaide é que 
o seu natalício traru:corre 
precisamentE>. num 29 de fe­
vereil"'. Nem por essa cir­
cunstância 0 Durvai Pontaltl 
deixará de ser felicitado por 
seus inúmeros amigos. A 
él<>, o nosso abraço, certos de 
que a data vai !Ser comemora­
~a hoje. 

·Em viagem para Santo!>, o:t 
de p:tss.ará o Carnaval, se· 
gu.irá, com família o nosso 
amigo e colabOI'ador profes­
f 'Or João Domingos Paques, a 
quem auguramos boa via· 
gem. 

dr. Pedro Luciano Mar­
rey será, efetivamentE'., o fu­
turo presidente da Associa­
ção Rural de Pra>. Prudente, 
em eleições que se 1·ealiza• 
ção a 5 de. marÇo p.v. Pedro 
Lucidno, Marrey agricultor, c 
elemento muitíssimo relacio. 
nado em nossas hosteis so­
ciais, deverá suceder ao não 
menos eficie~te Altair Werne-· 
ck de SE'.nna. Ao dr. Pedro Lu. 
ciano Marrey (foto) enseja­
m~> feliz gestão, já que a sua 
eleição para. o carg0 está dP· 
finida. 

Na agenda:- aniversariam 
amanhã (Lo le março):- Al­
mezina Rosa de Oliveira, es­
pôsa do Sr. Benel!lito Jo·-é de 
B~ ros, da sodedade de Prt>· 
:dente Venceslau; Antonio 

Martins, morador nesta; o jo 
vem Orestes Bortoli Júni()l'. 
filho do Sr. e Sra. Orestes 
Bortoli; parabens 

Deve estar em Pres. Pru­
dente, já no dia de hoje, a r;e 
r.hora Edi'th T&~.ório Perro­
ne, que se achava convales­
cendo em São Paul0 - viti­
ma que fôra de um lamentá­
vel acidE>nte em nossa cidadP. 
A dedica!d'a espôsa do dr. En­
nio Botelho Perrone, por cer­
to, receberá inequívocas de­
monstrações de aprêço, nêste 
JSeu retOmo, após uma tem­
porada de ausência. DEISeja­
mos o restabélecimento de 
dona Edith e o seu retOrno 
breve às lidas sociais, de 
quem é uma. entusiasta-, 

Amanhã va.i hav('lr bolo e 
sodinhas na residência. do ca-
al Romeu Bandeira Mendes 

e d.ona Marlene 1\larconde!> 
Camargo Bandeira, E' que a 
graciosa Solange, completa 
seu quinto ano de vida. ro­
deada do Cai'ÍJlb.Q e afeto de 

seus ditosos pais e avos. En­
viamos à família Bandeira nos 
sas efusivas felicitações. 

José Lemes Soares e', efeti. 
vamente, um cidadão de co­
ração enorme, volteldb sempre 
para a5 boas causa;s. Diz-nos 
Alberto Fernandes, que liderá 
no Lions Clube campanha pa­
ra dotar al3 célas dia C!~idPJa 
Pública de alti-falantes, com 
irradiarão de programas mu­
sicai~, i.r..formativos, etr., a­
través de <'ontrôle da carce· 
ragem, que o atual P resià'en­
te do Conselho Municipal de 
Obras e .Msistência Social, 
fêz uma doação espontânea 

de cem mil cruZfliros para 
_aquêle objetivo. Congratula­
ÇÓ€/; com o Sr. José Lemes 
Soares, pelo ge<to altruístico 
que tomar. 

Na agenda:- dia 2 de mar­
ço, fazem anos:- Adalberto 
Lopes PE'.reira, radialista; Lui­
val'd'o Ferreira. Vanderley, li­
notipislta: de nossas oficinas; 
Maura Fontes, espôsa do Sr. 
Ezequiel AuguJ-t0 Fontes; Ba. 
zilio Corazza, morador na 
Vila Mair«>ndes; o Sr. Sa­
lim Ma.cruz, industrial nesta; 
A'J.tarniro Seabra Noc.hetti. 
'Parabéns. 
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FAIXA INTERNACIONAL 

IIGRE SIO VIETC NG 
Marcos Ferreira da Silva 

" SAO PAULO -.Dezenas dt-. pessoas morrem dià.ri~ 
mente no Vietnã d'o Sul, um p ais cujo território é um 
pouco menor do que o do E :. tado de São Paulo e que 
tem uma população de aproximadamente 15 milhoes 

de habitantes. Milha1es já morreram, entre 05 quais 
mab de 300 norte-americanos, n a. 1ut,a que o governo 
vem travando, há. anos, contra a Frente '"e Liber'.ação 
Nacionai (Vietcong), uma organização político-militat· 
que J:.te•ende aorrunj,f a nação, impor 0 regime comu. 
nista sob a o:·imta.çáo da China e do V1etnã do Notte, 
após o que se aaria a reuniflcação ae t-odo 0 t~rritório 

l(l'o Vietr.á (o V1etnà, Laos e Cr..mt>oja constir.wam a a n.. 
tiga Indochina, que durante muito tempo foi colonta da 
l'~Iança) . 

l!;' provável que a maioria dos leitoroo menos lig:t~ 
(os aos p10blemas inter naclor..a.w inaague por quE', o.s 
comUnistas não foram ainda. derrotaaos peras torç~ 
governamenta.1s, que com~m com 0 apo1o dos Ektauos 
ur.idcs. A prmcipul razao é que o movtmento do,:; vietr 
cougs conta. com cons1ae áve1 par.:-ela da populaçao, 
que se tornau c.e~crentes \.E'.PO.is de tantos anes ae maus 
govetnCI , con upção aamJ~trauva sob o Ju~o na fa.­
nulíil. r go Du, D1em, maaut.enção de privtleg1os em 
t.:ert.e; c1a.s.ses sociais, etc. 

PLr OUl'l'O lado, em aosoluto a população sul-vietna­
mita pretere -o regmtE'. comum;,ta como toLmula para 
re-utver seus prOblem!>l .; quando :::e ..<eu o acurdo ae 
Genebra, em 1954, os comunistas concentrarõ.111-.Se ao 
Norte do território e os anticomur.iStas ao ;:;ui, surgm­
LU, ~ntao, o- V1etnà d.Q Noite e o Vleõná '-'o t>w, que ~e 
r:.eparam ao lcng0 do paralelo 17. . 

Enquanto que ao Norte se estabelecLa um r egime 
ditl:ltvi'1al 1.ou a preS1uenc1a <le rlo vni lVW!.Il, b.O i:>UI ;:e 
inaugurava uma vet ua::1e1ra luLa ~lo pod.et. . .LJurant.e O l­

to anos, a familia. Din Diem impo~t'l, subJugancto os 
aemais pretend~ ao palá.c1o presH .. -enct;;.l, ate que fo1 
cxur{-a.Ja com o go1pe m1litar ae r.ovemoro cie l!JI>J. 
0e. cte' entao, outros .ete golpes já ocorrE'.ram, envo;· 
vendo facçoes poht1cas, rellgtosas e pr'inclpalment.e, m -
litares CUJo homem forte é o general Nguyen K!lanh. 

A 'luta contra o5 guerrilhE>lros comUnis~, que .:se­
guem as tát1·~.at.: de J.vl<>.o Tse Tung, perit0 ne=>ses asll~ 
tos iniciou-se pràticamente em 19tH. o . Vletc_<:ng for. tu 
uaC:.o em ims <..e 1960, e seu plano, na ocas~~ ~va 
a ent.enà'er que viria a ser tutel®.o por com s as o 
Vietnã do N one e China. Era ~ moVlmento que s~ 

rox.ima.va mais de um nacronal1smo exaltado, vts~ 
adp principalmente ao ~tabelecimento . C1e um regime (;.e 
o rá · · discrmunaçoes a 

ampla ~a.seh populd ar,doco~!mpn:: impera.dor Bad Dal, 
conupçao, eraa as . 

d França outrora colona.uk>ta. 
um titere a d . v1ewong foi ctorru-

Entretanto algum temPo epOls, o . . 
' . ta que lhEI deram d.iretnzes outrao:s, 

nado por oeomurus s . 1 ta: - d'e uma 
com plano.o bem traça.ClOs para unp an ~ _ um 

. " u1 r" que nada mau .seria senao 
repúbllca P0 P a • te' chinesa (<SJ propósito, cabe 

prolongamente da !ron rr~st têm uma técnica especial 
relemorar que 05 c~m~ a;olíti.cas sindicais t>~Studan­
para "tutela.r". orga.ruzaçoes tem o ~ infiltração no ~ei.o 
tis etc. Depots <.e algum p · - e- les conse-

' . +- o qualouer assoclaçao, 
de um movtmen"V u . .• rimári desses men. 

tran•formar os obJetlvos p Os. d 
_guem ór. ãos em lutas, manifestações, greves e 

c1onados g . uaSe sempre fogem aos pnn-
oUdmiectade, cmsas que q V . 

s. . d la,SSE'JS sindicrus e outras entidades. eJa..se, 
ClplOS e c Brasil um número mínimo dE'I co-
por exemplo, que no _ "gou!artialna" fêz 
munista.s, no tempo da corrupçao , 

... h .... 

"" PONTO NEUTRO 
Arquitetou a viagem com ba.,tante r.nteceilência, 

um mês qu:tSe, Escrevera a um amigc expl'.can:lo 
e pedindo o favo-r: "deverei receber 0 telegrama 
algun~ dias antt>-s " ... dizia, "eomo se fô,se hnperio· 
sa a minha presença. ai, para. tratar de assunto im­
portante e inadiável". 

Tuito acertado, 0 t eleg'roma chegou, .seguin:lo·~e 
uma. érie lle telefonemas in!lerurb[cno.5 frentç il 
e51101>a, <mtle a gravidade do ag.~w1to era expoSta 
com mae trin. 

Não era infeliz, ao contrá.J'io, senüa-se muito 
hem c~sado, c&rr~pondcndo a esposa às per,.;pecti· 
' i que havia sonha.d0 para, o seu lar, m a , ,iccor­
riilo oito cnos, com os filhos toman Jo forma de 
homens, desejava passar alguns fus livres, dtsim­
ped:do, como nns velhos tempos. Seria pena..:; uma 
aventura, até ce1 to ponto incerta, pois plan.'ljara 
somente a urgência da viagem, tlesconhe~.:-end0 u 
qua realmente iria fazer. Também e· a ques:.ão, 
não. seria tão importante assim; na hora oportuna 
~aberia o que fazer. 

Fe:tas a,:; despe:!iüas, embarcou. Fol para. a 
Bahía, n0 rincão perdido da terra natal que não via 
dest!e a infância. PQI"ém, lá nunca chegou, Pois não 
era o eu objetivo, nem. tão poUQo ter:a tl!Hla pa­
t·a fazer P}J. Ficou foi em S:llvador. 

Uurantle 0 sába<lo, .C:<epois do vôo ráp'dc, b.: viu 
em meio a cida:le antiga, vivendo no amb:e-nte e:;. 
traubo, goz:mdo as delicias do desoconhecid.o. l"ii.ra 
assim que o invadira. a gran!l;e n talgia, petL d.o 
aQo sêr wn r etôrno ime:liato. Nã.o encpnt.rava graça 
em nllàa, passados os primeiros instantes da eufo. 
ria. Durante aquela primeira. noite, a fisionomias 
pa recel'am até ha1tís, desagradáveis e descõnhecl­
das: nenhum amigo ... 

No Rio poderia ser melhor, sabCllílo on ·e en­
ccntrai os \oelhos amigo-s, frequentar seus amb;e;n. 
tas<, partilhar das aventwas que oa:la um procura. 
va naquele carnavl'lil. Regre.sl"ou log0 cêdo, no pri­
meilo avilio: "vou para um hotel e o resto IUlS 
telefoneJDas r~lvem .. . " 

Tudo providenciado, pelo menos l!ia aproveitar 
aquela reunião dos amigOs na. boa.te. 

A loira. poderia reoor"ar-J.be amores a."ltig'OS, 
quando também era palestra ~.radável, mas talii'M 
va . alguma COÍI!'S. Em meio a conftl!:ão da múl>ica 
Jt.llegre que ribombava. peras paredes, taz.endo !!Co, 
vei.g ()IU.trla vêz &i nostalgia, Somente a espôsa poderia. fa.­
:z:tHo sarr daquele estado, desejando ar-crnemente 
ouvir sua. voz calida, sincera e amiga. Quando. quis 
levantar-se para. telefonar, a loi.Ia., por t.rãa d.o 
enigma que a máscara escontll.a, grud01u-se a . êle, 
acreditantlo em possível retirada, Foi com e:.t'ôr· 
ço que consegwu livrar e, 

O telefone tocou inúmeras vêzes :;:em que nln· 
ruem respondesse. As w;tando, largou tudo, esque. 
cet<do até o truque que arquitetara•, indo para casa 
casa mes:mo sem lls malas e vesü:Jl0 com a ridícu. 
la fantasia de palhaço. Não encontrou niinguém; 
riem mesmo a crianças dormiam e a empregada. 
velava por êles. Ausência t:ota!, 

Nova telefonema, desta feita. obtendo .respos;a. 
- "Sim, a Oneide está aqui - era sua Stogra. quem 
falava. - Acreditei ser melhor que viesse para cà,., 

Nem mesmo esperou I'eSposta ou pediu pat'll 
falar com a espôsa, d~ligou e apenas trocou de 1 ou 
pas, seguindo em busca da espõsa e d~ fllhQ:l, 
com pen.'<UJlentos exatos de que sempre apega..r-

et-i.a llo que era. seu, naquele sentimento. inexpli­
cável. 

- Mais oito a:no depois, foi que encontrou entre 
as coisa:!! velhii..S nos guardados, a cabeleira lolra e 
a máscara. ine 'quecível revestida de lantejolhas, 
compreende1ndo os r1~inhos velados dos amigos nlll­
qul"la noite no ambiente obscurecido na boate ... 

C . A . 

~~ernas inacreditáveis P..êste país, graças ao domínio 
a_ liderança _em quase tonos os órgil.og - inc1u"-lve no; 
crrcuiO'..> mihtaxes). 

A~ _L9õ2, os comunistaz viet:congs não chega vrJ.n a 
<'OP.st1tu~r. urna ameaça. séria; mas-, a. partir <-le' então, 
su~ ~tlVldad!;\,5 foram incrementadas e suL\3 p0...içoes 
contsohdadas. Solic1tada ajuda, os Esta<:1'05 Uni"'()s en­
vlaram m111tares pura tt~mar 0 ~xérctt0 ~ul·vletnam1t~ .• 
bem c?mo armamento mais condizente para a guert"a. <..e 
guerrllnas. 

. Não fôssem ~ impasses políticos e religiosos, que 
cnaram fort<~.. dusensoes nas Fôrças Armt!uas a oa­
ta.Jha já teria sido ganha; encretanto 0 conttáno t(.m 
acontec~do, torr..ando-se raáicais as 'divergencias pu.n­
Clp~mente entre os buditas, que sempre fo, ·am tru;ti­
gadqs pelos vietcongs em kU-\s justas reivinuicaçóe,s e, 
tâl1luem, naquc1::.,;. que obed<'o::em mais ao fanausm 
<com naturalielade os budistas suicidam-se uteando ro­
go as, v(.l.te.:.). 

Não havenoo con,dições propícia-s para combater 
amplamente os vietcongs, em virtude <.a ineficiência a.d­
mmistratlVlll ao governo, a51 fôrça~ governamentais uia 
a dia foram-sEI def:.gastando, a~~a.r aa ajwa. nor...e-ame­
ricana. Ao me~mo tempo, o povo (com alto inciire ae 
anaUabetismo) náo era aten ... 1do em suas necesstciades 
básicas, pru ticulal'm:mLe na.s exigência; dos bua:ista.s 
(80% da população) que queriam maior participação na 
a<lnlirill. tração . 

Essas c1rcunstãncias fizeram com que os vietco gs 
tivessem urna ba~e popular, pelo simples fato de êles 
darem combate ao governo. Entrementa->, os guerrilhei­
ros {'Omunistas (ou vietcongs) antevend'o a vitória, pas­
saram a receber mais de rrÚl homens especiallZaUO-> 
mensalmentE\, proce::ientes d'o Vietnã -do None, bem co­
moo m aterial pesado antiaéreo fabricado na. China Co. 
munif,ta, e iniciando Ulaaciosos ataques às bases dOs 
Estados Unidos. 

Esta sitwaçã0 atingiu o auge: vários militares nOT" 
te-americanos morreram em sucessivos a.taques, ~:;empre 
!e1tos O'E'I surpresa. .!:!'oi então que as autoridlirles ue 
Washington concluíram qUe não se podia repeti.!· uma 
nova Coréia. Como ~e sabe, naquele conflito as fôrça~ 
das Naçõ esUrudos, particularmente as dos EUA, não 
atacaram as bases chinesas que forneciam "volunlá.­
rios" e armas à Coréia do Norte. E foram ordenadas ru.:. 
represálias aos campo::; militares norte-vietnamitas; con­
vem ressaltar, mwto Larde. 

A ação dos EUA foi limitada a apenas algwq.> obje-
tivos; os ataques aéreos foram realizado.:> à mE'I'Atda ct.as 

agreó>Sbes comunistas. Ora, 0 s EUA precisam mo::>~rar à 
Chin~ Comunista, hoje a principal responsável por tôda 
a crise no Sudeste asiático que não temE>~ suas amea.. 
çar>·. Deve-se bombaroear totalmente as bases que e_tão 
servindo, abastecen.do, e enviando homrn5 para o Suí. 

Os comunistas não cruzam a fronteira do Paralelo 
17 mas sim passam para o Laos, na, região amplamen­

te dominada 'pelo Pathet Lao, e entram no Vie-tnã do 
Sul . nas proximidades de Sa.igon, a capital outrora co­
nh;cida como a. "Paris do extremo- Onente"). InfeliZ· 
mente essa é a única maneira, usando a fôrça, que OSI 
EUA Poderão criar uma situ~ção qu~ deixe _em P~ de 
igualdac!!e pára uma possivel negociaçao politi.Ca. E ne­
ce,ssário lembrar que a China está se armando com. bom­
bas atOmicas que está trabalhando àrduamente para 
possuir a bo~ba de hidrogênio. 

Na situação atual, os EUA irão sofrendo suces'Sivos 
desgastes, numa luta que apesar da omissão, . compete a 
todos os que não aceitam dominação comurusta. Napo.. 
leão t.isse urna v!'IZ: "A CHINA DORME, QUANDO ACOR­
DAR ESTREMECERA' O MUNDO". A Chinai acordou, 
quer dominar a Ásia, não aceita a coexistência. pacifica 
da União Soviética, e, repita.Ee, está fabricar.do bom· 
bas atômicas . 
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RECOl\IENDA PARA A 
A '.r.il:üN.i.CA MODERNA 
SUA CONS'.rRUÇAO, CAL 
HIDRATADO. PEÇA 
CALMA I{ - N0 ~}!; U 

FORNECEDOR DJ1.J 
MATE.RIAIS DE 
CONSTRUÇõES 

BRASAÇO 
Maffei, 540 

( LM R. 

I 

· Variedades 
Hélio . Morais 

P~VRAS CRUZADAS 
HORIZONTAIS:- 1 - E EcOlhe. 4 - Planta rasteira e vi­

vaz da: famil.l.a da5 aristoloquiáceas, empregrtda em mfdicir..a.. 
ti •.. Ulhern .wxa.m~ntte p3-" a.. I - .t!.z·pec1e ue lance>a.ro m al 
guns exércitos europeus. 8 - Reza. 

VERTICAIS:- 1 - Rlefúgio. 2 - Privar da vida. 3 - Lu 
gar de contenda. 4 - Perdão que Alá conced.e aos pecadores. 
5 - Prefixo•: ombro. 

Dicionário de CQriosidades 
ABELHA-RAINHA - Uma, abellta~raínha. é capaz de produzir, 

no verii~, 3000 ovo,s plll dia. Durante su.a, existência, 
põe oêrca de 2.500.000 ovoS. 

AP.ELHAS - As abelhas. sã0 mais numerosas nos jardins, 
quando s1opra um ligeiro vento, do que em dias de 
muita calma. Isso porque, devido à configuração de 
seu.s olhos, percebem elas melhor os corrpos em mo· 
VlmeiJ>to, distinguindo, assim, com tôda a ~~za, as 
flôres sacudidas pelo vento. 

ABISS1NIA - O nome Abissinla, que provém da palavra ára 

I 
be "habesch", significa multtrtão. A Etiópia é, eti.molô· 
gicamente, 0 "país das pessoru; de rõsto queimado" 
Os geógrafos da Grécia antiga 1cl:eslgua.vam pelo no 
me ele "Aithiopía" t:odos os países povoados de negros. 
vizinho,s do Egito. A mitologia fala-no<S de Diana "ai. 
thi,op.ia", a Diana de tez queimada, 

As Três C~artas César 
Tabajara Pediroso 

Caio Julio Cé-sar, o famos0 general e ditador romano, 
costumava, para não perder tempo, ditar várias cartas <.!e 

l uma só vez. Certa ocasião, recebeu mi.sSivas de três subalter· 

I 
nos: - O primeiro, adtninistrador de uma propriedade, lhe 1 
perguntava o que devia f~r com uma grande árvore, cuJa ' 
sombra prejudiicava o jardim; César mandou responder que 
apara!Sse os galhos maior~>'. O .~egund0 r1elatav que um 
cavalo de estimação, de bela crina, estava doenbe; CêS'ar, em 
resposta, queria determinar que se .soltasse 0 animal. Ao 
terce>iro, que o consultava a respeito de um prU>ioheiro gau· 
lês, pretendia autorizar a pena de morte, a machado. 

Mas, as c:!rtas foram trocadas. O primeiro que recebeu 
a · resposta destinada ao terceiro, abateu ~ árvÓre tôda., em 
lugar de aparar sbme>nte os gallhos. O segundo, a quem foJ 
entregue •a resposta do primeiro, limitou-se ~·aparar a crina 
,do cavalo, que logo morre~. Finalmente, o terceiro deu liber­
d'alde ao pengos0 prisioneiro. 

HUMOR 
- Doutor, o •senhor tem certezll' de que se trata de pneu· 

monia? As vêzes, tos médicos rece6.tllllll para pneumonia e o 
doente morre de outra doença. 

- Qullllldo eu receito para pneumonia, o aoent~ sempre 
morre !(le pneumonia. 

- Querido, eu casarei contigo mesmo que tenhamos que 
viver só de pão e água! ' 

- Bem sei, querida, mas como vamos arranjar o pão? 

- Que disse a tua mullu~r quando chegaste ontem, ru casa 
ás quatro da manhã? · 

- Nada. Eu, de qualquer maneira, Unha que arrancar dois 
dentes da frente. 

- Como. empregas o dinheiro que ganhas? 
- Bem: 40% p~ alimentJação; 30% para vesr>uário; 

para aluguel; e 20% para divertimentoS . . 
- Mas, iS'So perfaz 120%! 
-Pois é... · 

Cantar de Galo ... 

30% 

Frn.ncisco Pires 

Já canta. o galo. E' trtanhã, 
E' ma!11hã, Já cant'l 0 galo. 
O galo canta? Deixá-lo! 
Quem sabE'I se irão matá·Io 
E já não canta amanhã? ... 

O mundo est:i cheio de galos 
Que não cantam amanhã! ..• 

Aindat em outra madrugada, 
em seu apartamento, o 
Sr. Franci).õco de AS'sis Gue. 

:<J.es, percebeu que o seu car­
ro, estacionado na calçada 
estava sen~dlo ascionacb e le· 
vado embora!. Viu ainda., che­
ganclo é. janela que o fato se 
verificava, bem no centr0 da 
cidade, à 1,30 horas da ma­
drugadla, em plena, rua Si· 
queira Campos, no ej'ifício 
Ramos de Freitas. 

~ ............ Jf 
, 

AFICOI 

ROMPEU A 
BARREIRA 

Enquanto o Sr. Assilt:; Gue. 
de.s ia à Policia, registrar a 
queixa, o ladrão de automó­
veis busca.va saia' da ctdade, 
aproxims.t'ldlo do Pôsto d'a 
Polfcia Rodoviária; à saida de 
Prudente. 

O Guarda Rodoviário Teo­
doro Fo.'1seca que naquêle 
momento ainda se encontra­
va lá em serviço por um da­
queles pr<l ~s:endmentos dos 
homens da lei nem mesmo 
êles sabem explicar, descon· 
fiou do carro que se aproild.­
mavaJ e fez S·ínal pa:ra que pa­
rasse . O ladrão não titubiou, 
foi de e>ncontvo a parreira 
formada, tent~ir~do forçá-la, 
quase atingin!dlo e atropelando 
o próprio gua.ràla. 

PE~SEGUIÇAO -· Fo1 ai que as coi~aB fica. 
ram contra 0 larápio, pois 
numa peruru do Eo!ado que 
se encontrava alí, o guarda 
saiu TéO encalço do, laPrão, 0 
qual, sentindo-se ampanhar, 
abandonou o ca.rro à beira, 
da estrad1a e se E'llnbrenhou 
num cafezal existente r-o lo­
cal, caminho d'O Espigão. 

O Policial ainda continuou 
·a perseguição, cafezal a:den­
tro, nã0 cor.:~,eguindo ca.pturá­
·lo, embora tenha reavido 0 
vefau:Io, quando tEive SUa vi­
da sob riEco de agressão ou 
mesmo morte. 

HEROISMO 
ELOGIAVEL 

Daldb a atitude de denõdo 
do. guarda rodoviário, não se 
lhe pode nega:r todo elogio 
que possível fôr a quem cum­
pre sem eS'morecd.mento o de­
ver, praticando verdadeirn 
ato de heroismo. 

Não poderia ser a':;queci­
odos tambem o delegado de 
Polícia dr .. Alcides Soares Jú· 
rJor, assim como 0 investi­
ga,::.or Moretti e tôda a equi. 
pe que se propôs a solucio­
nar o cais'o, emborá já reco­
nheça o Sr. k<l'sils• Gued'es 
que se torna desnecessário. 

DECLARAÇÃO 

c:; 

• :E 
1&1 :z -Q 

~ 

~ 
COSMO FERREIRA GO· -

MES, firma estabe>Jecida, á ~ 
Rua. Machado de Assis, 629 -
na cidade de Pirapózínho, 
inscrito sob o n.o 4588, co­
.rnunica haver perdi'd!o os ta-
1õ~s dle No tas de vendas a 
consumido,r n .o 2 de n.o 
051 á 100, n.o 3 de n .o 101 á 
150, n .o 7 de n. 0 301 á 350, 
n.o 15 de n.o 701 á 750, n.o 
17 d'e n.o 801 á 850 e n.o 
18 de n .o 851 á 900 . 

Outrossim comunica que 
os referidos talões ficam sem 
efeito Paira qualquer outro 
fim. 

Pirapàzinho 26 de feverei· 
ro d'e 1.965 . ' 
Ass Cosmo Ferreira Gomes 

564-B - 26, 3 e 5-3 

DECLARAÇÃO 
VICENTE MOLINA FERRI­

NHO & IRMAOS, firma es­
tabelecida á Rua. Tiradentes, 
928 na cidaoe de Pira.pózinho, 
inscri'to sob o n.o 5056, co­
munica haver perdido o seu 
talão ~e vend'as a Comer­
cia!nte n. 0 177 de notas• n.o 
008801 á 008850, sendo que o 
mEnmo acha-se todo u.st31âo, e 
em parte devidamente regis· 
trado no Livro de Verba. 

Outrossim comunica que 
o referido talão fica., sem 
efeito para qualquer outro 
fim. 

Pirapózinho, 26 de feverei­
ro de 1 965 . 
Ass . Vicente Molina Ferrinho 
& Irmãos 

564-A ~ 26, 3 é 5/ 3 

----------~~--------
Nem todos podem 

fazer uma estação de á.fua, 
mas todos podem oonseguir 
ama excelente depuração 
orgânica pelas vias elimh 
natórias: eXpelir as areias e 
os cálculos de ácido úrico e 
arano, causadores do aí'trl· 
tlsmo, da gota, do reumatis· 
mo, desintoxicar o fígado, 
oe rtns, os intestinos: tlru 
a acidez excessiva da urina 
- ama das causas da irrt• 
táçâo da prostata e da ure• 
tra: cMI'iglr, enflm, a insu. 
ftcl&neia renal e hepática 
por melo da UROFORMI· 
NA GIFFONI, granulado 
dervesettnte, de sabor mui· 
to a,ndável. - Réeeitada 
diàrlamente pelas sumida. 
des médicas - DROGARIA 
GIFFONL 

n 
z 

~ ................................. . 
----- ANTONIO COSTA NETO --- - ~- ---- • 

C i nenoticias Você sabia? n -:z 
rn 

LIMA - O brasileiro Je.orge RIO - Chegou à esta capital 
na última quinta feira 

a atriz Romy Schnei.: er que 
vei0 par a. conhecer o Brasil 

e pas!sar aqui os festejos das 
fe :.;tas ma.is populalres o car­
naval, a convite do G'over­
nrudor do Estado da. Guana­
bara . 

Janas anuncicu o 
termino da filmagem de um 
documentários· em lortga me­

tr.ttgem que em breve, estará 
.E endo roiado em nossos ci ­

QUE - Jeannie atriz do ci· 
nema 't:mericano e 

ca.sada com Paul Brinkman 
tem 5 filhos. 

dt?; 1916 e toda<via é filho cte 
imigr'antes itadiano. 

Q:UE ·- Elvis Presley um 
certo dia de bom hu­

mor apelidou sua,> namorada 
Ann-Margret de "Tigreza" 

• :1:11 

o -nemas. O dlocumentário tra -"'''=::::.::::>:':':'>~:<-:::::::::::::::::::::::::::::::: • 1'1'1 

IIOLLYWOOD - Depois de 
resl3tJ.r por 

longo tempo, Spencer Trac:y 
finalmente rendeu·'Se à televi­
~ão e vai atuar como convilh· 
do e nam·ador em uma série 
de seis programas sobre a 
história dos Esta:l.os' Unidos . 

ta dos assuntos curio•,os 
ínt<,ressar,tes do Br~il. p [ 
raguai, Argentina, Bolívia, 
Peru. 

PARIS - Davicl Niven ql' 
distendeu os mu 

culos dS!;I castas na film. 
gem de uma cena de tortu t· 
no filme "ONDE ESTAO m 
ESPiõES" retorna estes dia· 
ao Lru!lo de Françoise Do'í.'leae 

Biografia 
· E V A W I L M A - Nasceu em São Paulo, estreou 

no cinema. pela primeira VP.Z na l11·ne '" l MA PCLt.A A 
BAI.ANÇA" o qual já tlvemos oportunidade d(j astSislli, rod . 
do 1 da. "Vtra. l.'r .J:l". Ccn eeeu nos estu{.4Js de filmag .1.!1~' 
o ator John: Herberi comi qual se casou. Fez mail~ filmes en-· 
tre êles "CIDADE AMEAÇADA" que também já esteve em 
nossa:!f telald, contracenando t,ambém, com seu mruridc\ m1m 
conhecildio es•petáculo· de televisão intitullljdo "ALO DOÇURA" . 

Teremo,s opOII't•mida r!e de vê·Jia outra vez na pmg.ramação 
de domingo do Cine Presidente, em o "QUINTO PODER", 
N'lc~onal. 

QUE - Victor Mature (foto) 
nasceu em Lousville, nos E >­
tados Unidos a 29 de Janeiro 

QUE - Capucine é conside:-
derada, a mulher 

maJ.s elegaru.te do cinema. 
I 

QUE - A ParaÍnount lançou 
com intenção ~ ~~~ 

bancar o cínemascope o proc 
cesso "vis~vision" mas não 
con>eguiu. 

QUE - Anita Erberg tem 0 

• .. 
n -:z 
; .. 

corpo mais perfei.Vo 
do que a da, sau,ld.osa Mari- f! 
lyn Monroe. :z 
QUE- O nome verdaaeiro de 

Grande otel0 é Se· 
bastião Prata. 

QUE - O filme "REI PELÉ" 
foi filmado em San· 

tc.s e Bauru, no Estado de 
São Paulo e; Três Co~raçoes no 
Sul de Mi:nast Gerais. 

QUE - A estrêla Angie Di· 
ckinson foi desco­

berta por Howard Hawks, 

rn 
!1: .. 

n 
QUE - A maioria dos arti(>- Z 
. tas possuem secretà- ~ 

presidente 
hoje: 

PROGRAMAÇÃO DA 

SEMANA 
gomes 

hoje: 
"CAÇADOR DE 

LEO" 
PETRO. 

l'íos Pwra responder as car· S 
tas dos fãns. ~ 

QUE - Kirk DougJ.as está a 
beira dos 50 anos de 

idlade. c 
"VIDAS AMARGAS" - Ja­
mes Dean - Colorido 

Cir..emascope 
amanhã: 

o Mel-mo Programa 
3.a feira: 

"Fronteiras em Chamas" 
e "Perigo a. Frente" - Ja. 

mes Kenney 
4.a feira 

"A DOUTORA E' MUITO 
VIVA" - Eliane -

5.a feira: 
"OS AMORES DE UM 
REI" - Melina MerCli.I.Ii 
.. CinemascopE?; Colorido 

6.a feira 
"DOIS HOMENS EM FU­
RIA" - Ped'ro Armendil.­

riz - Colorido -
sábado: 

"O GLADIADOR DE RO· 
MA" - Gordon Scott 
. . Cir..emascope-Colorido 

domingo: 
"Pois homens em fúria" 
"0 QUINTO PODER" 

Eva Wilma-

fenix 
hoje: 1 

''SOB O DOMINIO DO 
MAL" - Franck Sinatra 

amanhã: 
"RASTRIOS NA SELVA"­

Documentário 
3.a e 4.a feira: 

"NASCE UMA ESTRELA" 
- Efi Tiemi, YOshida Ter .. 

v o 
5.a feira: 

"A DOUTORA E' MUITO 
VIVA" - Eliane -

sexta.-1'eil"a 
"FAÇANHA DE UM BO~­
MIO" - Okawa Hashizo 

otomo Ryutaro 
sábado: 

"OS AMORES DE UM 
REI" - ME'J.ina Mercourt 

domingo: 
"SANTA FÉ" 

à noitE\ 
"DOIS HOMENS EM PU­
RIA" - Pedro Armendariz 

à noitE\ 
'RASTROS NA SELVA"­

Documentário 
amanhã: 

"A DOUTORA É MUITO 
VIVA" - Eliane 

3.a feira: 
"TARZAN E A FURIA 
SELVAGEM" - Lex Baker 

4.a feira 
"A MARCA SECRETA DE 
D'ARTAGNAN" - Ge,orge 
Nadi Cinematocope c0 • 

lo rido 
quinta-feira 

o mesmo programa 
6.a feira 

"EM ROMA NA PRIMA­
VERA . Vivien Leigh 
Warren Beath .....: colorido 

sábado: 
"DOIS HOMENS EM FU. 

riz - Colorido _ 
domingo: 

"O GLADIADOR DE Rü, 
MA" - Go!'dbn Scott 

rcinemascope-color:ildb 

QUE - Allan Lllldd morreu 
de envenenamento do 

sistema nervoso central, cau1 
sado pela .absorção simUJ.ta­

-• "' a:: • 
l!'ea de gnande quantidade de 
alcool e de três tipos de se­
d'ativos, a miStura do álcool· n 
com seconal, librium e spMi· Z 
Jle prOdUZiU efeito tota!J. ~ô- 1ft 
bre o sistema nervQ~So que !!li: 
provocou a pam.I.Jsia celebrai 1:. 
ou seja, a sua, morte. 

QUE - A mulher mais 
db cinemB! é a 

la Julie Newmar que 
2 metroo de altura. 

QUE - Sammy Davis 
é casado oom 

Brítt e que êle é negro 
é loira e sueca . 

alta 
estrê­

tem 

Jr. 
MaiY 

e ela 

QUE - A filha de 

Fisher 
F1rances. 

ReYJlold:s e 
chama,-se 

Debbie 
Edãie 

Connie 

VW'iNI~ - VW3NI~ - VW3NI~ - VW3NI=» - VW3Nie - VW3Nia - VWlNI~·.- ~~ 

~ 

~@00@~~@~@ 
por - OGGE-

C.-\Rl\l'EIRG- 21 / 3 , ?014- Man•enha uw~ ati:o.de com 
preensiva e saiba perdoar os defeitas alheios Algumas 

nuvens_ passag,eiras poderão trazer um pouco de Lensãc e tal· 
vez, cmme. Aproveite os bons fluxos para entrJ.r em contac­
to co~ pm.>oa~ importantes: saberá convencer aqueles que> 
o rodeiam e mostrar seu valor. Tenha muito cuidado com os 
excessos ae alimentação . 

TOURO - 21/4 a 21/5 - Necessita entrar em contacta 
c?m ~trangeiros e realliar um projéto de viagem desejado 
ha m_mto. A saudade de um~ pess~ querida poderá ator­
me~ta-lo~ lute contrru êste estad0 de ânimo. No conjunto, 
a sxtu~çao , tende a melhorar e estabilizar-se. Irritabilidade e 
decepçoes causadas por assrmtos legais os pertubarão mas 
se souber reagir com calma e compreensão tu,tl0 ser~ es~ 
clarecWo definitivllllllente . Não tome beb~ geladlilll. 

G:tMEOS - 22/ 5 a 24/ 6 - Conseguirá encontrar as pala· 
vra.> certas para obter o apôic d~ l1ma pess e teimosa mas 
deverá agir com mu:t a cautela Poderá fazer lqll-l· arru'z,}'.<"s 
que lhe proporcionarão mome>nt" s alegres e despreocupados, 
A correpond.ência pessoal deve,rá ser posta em dia. Cir­
cunstfmcias favoráveis relacíon ... das (;Om as >untos econõmt~ 
cos . Pracure encontrar tempo Sufiqeote p.ra · descansar. 

CANCER - 22/ 6 a 22/8 - Afaste os preconceitos s,e Qui· 
:ter vencer os obstáculos. Quem der' livre curso1 à fantasia e 
à imaginação .sentir-se-á feliz. Favoreci/das as reuniõe81 sor 
~ais e as vitórills. Os estudos Serão part:iculannente favore· 
Cldos para muitos nascldos sob o signo. Outrns tentarão 
seriamente, melhorar e amplia.J.· as rela.ções com o exterior 
pen10.ando numa possível tran'!ferência. De qualquer modo,. 
evite os ambientes fechados e procure fazer pass,eios ao ar 
livre. 

L~AO - 23/ 7 a 23/8 - Evite os mexericos e as intriga!S" 
Receberá uma infinidade de convites, mas saiba agir sem'l­
pre com diplomacia e evitar situações delica<fus e, talv.ez, 
ciúmes . Com boa vontad'e alcan<(ará os obj·etiivos, · fixados:. o 
J2eríodo desfavorável aJcabou Não abuse das beb~das a.IcóoftJ.. 
cas e do tabaco. Seja pmdente ao volar..te. 

VIRGEM - 24/8 a 23/9 - 'tenha cuidai'Jô com as· suas~ 
rea~;ões, pr.incipalmenie nos esciitós. O perlodo aprelllthtar­
·se a melh01r, pois a vida I'.IOICial o .ajudará a e<>quecer ' suas 
amarguras. Mudanças de a:mbit>nfle e eneontros interessantes. 
Procure organizar-s~, eliminando de sUas previsões og as­
suntos secundários e pouco importantes. Procure ser me­
nos afobado e conceda-se um }1ouc0 de deSica:n»o. 

~~L~NÇA _- 24/ 9 _a 23/ 10 - Nâd perca tem.p0 com coi­
sas mutets e nao 5e deJ.Xe tentar po.r tôdlas :a51 novidades. Não 
se esqueça do.s. que Eão aJmigo.s há mUito tempo. o períOdo 
ap~esenta-se ~om para_ consolidar os laços existentes. Pri­
melr_o,. orgaruze-se metodicamente, pois sbmente a~sim con­
segmra ob.ter os apoios que lhe sã0 neceiSISárias para alcan· 
?ar seu frm. Combata a depressão e 0 nervosismo que 0 rnvac.'.em 

. ESCORPIAO - 24/10 a 22/11 - Não brinque com os Sletl· 
ttmen~os alheios. Não insista e não prOC\U'Ie indagar demais, 
podena estragar r~ões realmente leais e sinceras. Den­
tro em pouco, a situaçil.o mudará e o ot:im1smo voltará toro 
nando tudo mais fácil. Não pense mais na~ dificuldades pa&­
sadnis e não tenha rancor daqueles que nã0 souberllllll com1 
preendê-lo. Evite as aglomerações, pois está sujeito, a conta. 
giar-se fàcilmente. 

SAGI'l'ÃRIO - 23/11 a 21/12 - Uma pessoa, que 0 apre­
ci.~ o ajudará na, teaiiza.ção de Um projéto. Conlleaerá pessoas 
que farão esquecer momentâ,neamente sua;s preocupações: !.'! 
lhe infWldirão uma boa dose de otimiS!Illo. Mas não <l'ei.xe de 
lado as velhas amiza<fus que sE'mpre lhe serviram à'e apôio 
nos momentos difíceis. Encontrará uma pessoa influentl3' que 
se mostrará disposta a ajudá-lo; mu,itas portas se abrirão e • 
você deverá aproveitar tôdas as boas oportun.i.da.<Xes. Se sou­
ber se. COntrolar, a rEf.Speito da .smide, evitará mui:tos aborreCi· 
Illf.lntos. 

CAPRICORNIO - 22/12 a 20/1 - Qualquer empreendimen. 
'to será bem suceiliido. Esqnecerá a rot'ina E( viverá feliz e des-: 
preocupll!do, ooupandotse de asSUillWs fora do comum. Tam· 
bém com os velhos ~igos os entendim,entos JSerão perfeitos 
e pas'Sará mementos reallnente agradáve~lJ boas trooa,s de 
idéias e opiniões. Para tornar seus esforços realmente ef.i,cazes, 
deverá empreenclter qualquerr ta.re41. com ma.ist, otilmis:mo. SuW! 
condiçõ~ J.'Jsica.s sã0 óti.mals. 

AQUARIO - 21/1 a! 18/ 2 - Não se iluda por umaS/ pro. 
postas pouco claras. As veleidades artisticas serão . ampla­
mente favorecidas e você fre.quentará um ambiente divo&so e 
simpático. Muitos projétos serão id3Sieutidos e existirão possi· 
bih.:J.ade de real~á-los L.entro em breve. Questões um pouco 
ddsagradáveis serão ~solvidas fàcilmente ~ usar habilidade 
e diplomada. Mas lembre-se de que não conseguirá nada s.a 
pei1Cfer a paciência. Seu organismo PQolerá sofrer consequên 
cias do e~eiro. . 

PEIXES - 19/2 a. 20/3 - Enfrentliirlá. . com uma situação 
dlli.cada. O tltim:is.mo 'voltará, graças ái 'ínila pe881oa, que sa · 
be.·a we inJ'uuJ.r all.itl:to. t.Jm s.ent..mento sooret0 sru:á retrThuí­
db amplaDlente, mas Será conveniente não se iludir dem.ai;s .. A 
~c"u .; ~ >'"· .v., ... n,k-8, sao su· s aJiallas. Nâto se enerve, se as 
-vêzes a lentidão afe1;a o desenvolvi.mertt0 da situação: sabendo 
sQr ~ciente, verá quel tudo dará certo. Necessita de distração 
pilll':a es•quecer os pro1Jlen1as que o preocupam. 
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Prefeitura Municipal de Presidtnte Prudente 
LEI N.o 978 -

DISPONDO SOBRE: au-­
torização para abertura de 
conCorrência pública. pa.ra 
a construção de uma E·sta.. 
çio IWdoYi.iíria. 
FWRIV ALDO LEAL, Pre. 

feito Municipal de Presiden­
te Prudente, Estado de São 
Paulo usando das atribuições; 
que lhe .são conferidas por 
lr.i, 

Fago saber que a Câmatro. 
Municipal de Presidente Pru. 
dente decreta e eu promulgo 
e sanciono a seguinte lei: 

ARTIGO l.o - Fica o Pr~ 
feito Municipal autorizado a 
abrir concorrência pública 
para ar cor.strução de uma 
Estação ROdoviária, <XaJ Sédl', 
do Município. 

ARTIGO 2.o - A Prefeltu. 
ra Municipal dará em como. 
dato ou doação a área neces.. 
.OO:ria às: instalações da E.stá­
ção Rodoviária: de imóveis 
pertencentes ao .seu patt.imõ.. 
nio e, no caso de não exis­
tir terreno adE'I<J.Uado, p•romo­
verá ·a desapropriação de 
imóvel de propriedade pa:rtl­
cular, para ê.sse fim. 

§ úNICO - No caso de 
doação, deverá constar da 
escritura o fim especüic0 e 
a cláusula de revearsão, des. 
vila'd.a a finalidade. 

ARTIGO 3. o - O terreno 
deverá ter a área núiUma de 
6. 000 m s2. (seis mil metros 
quadrados), com 3 (trêst) fren. 
tes para ruas oficia.Js.. 

ARTIGO 4.0 - A constru. 
ção, que obedecerá aos prin. 
cipios da moderna. engenha.~ 
ria funcional e ás exigências. 

Dech\ração 
Pl:'la presente, declaxo que 

perdi minha. carteira nacio­
nal de habilitação de moto­
rista profissional número 
006 .541, prontuário n .o 9.392, 
expedida pela I4.a Circunsc.ri.. 
çã0 de TrâP..sito dE'! Presidente 
Prudente, em data de 4 de 
setembro de 1957, ficando a 
mesma stem efeito algum, vis­
to estar providenciando a 
2.a vta. 

Presidente Prudente, 22 de 
fevereiro de 1965 · 

Belmi.ro Joaquim Amaral 
- 24, 26 e 28 

técnicas e especificas de sua. 
destinação, terá instalações 
PaJra o movimento IIlli'.amo 
de 200 (duzentos) ônibus e 
demais tipos de veículos co. 
letivos. 

· § 1. o - A Estação Rodo. 
viária devt'l!á contar, no mi­
nimo, com 6 plata.for~ pa. 
ra embarques e d,esembar. 
ques de pa:ssageiros. · 

§ 2.o - Na construção de· 
verão ser previstos locais pa. 
ra os serviçOs pr6prtQIS ne­
ces.sários ao perfeito fUJ'..cfona. 
menta da Estação Rodovi.árla 
E'l dever'ão constar obrigaltO'r1&. · 
mente na Concorrêr>..cia Públi· 
c a. 

ARTIGO 5.o- Em retribui. 
ção d<>s encargos, 0 ra a!ssumt, 
dos e de todbs df?Y serviços pres. 
tados, a vencedora da Concor. 
rência Pública terá pleno do. 
JllÚ'.io e passe sôbre tôdas as 
Partes da Estação,. podencf:o 
vendê-lais <'onforme eondiçõea 
e prêço por ela livremente es. 
tabelecidos. 

§úNICO- No e~ tl'e a'l!e. 
nação de partes da Esta.çAo 
a terceiros, deverá o vencE'I­
dor da concorrênciaJ dar pore. 
ferência 8lOS proprietários cte 
UJl.iàades da Rodoviária atual· 
mente em funcionamento. 

ARTIGO 6.o Mediante con­
venção especial, os condomí­
nios EIStabelecerão lJs nOil"m~ 
de us0 da Rodoviária, respei­
tadas IIIS leis, postlllr'as e re­
gulamentos concernentes a.o 
assunto. 

§ úNICO - O Prefeito MU, 
n!cipal baixará decreto regu. 
lamentand(J o uso da Estação 
Rodoviáí·i.a, devendo o m.eSr 
mo fa.ze.r paxte integrante da 
escriturat <fu convençl!.o, act·. 
ma mencior.illda. 

ARTIGO 7. o - ~ conce<n· 
àa isenção à firmru cons.trut~ 
m da Estação Rodoviária, por 
lO anos, do Impôst,o Predial 
Urbano e de 5 anos do Im­
pôsta de Indústria e Pro!!& 
sões, isenção esta nominal 4;1 
intralnsferivel, não sen'<lo ex­
rensd.ya aos condomfn!os ou 
Iocaiál'i.~ que porventura 
surgirem, como fato superve. 
r.iente à construção, 

ARTIGO 8.o - Os projetos 
de construção d!a Estação Ro­
doviária deverão obedecer ~$ 
especificações técnicas do DOV 
as quais consltarão do Edita! 
lie Concorrência Pública:. 

ARTIGO 9.o- Esta. 161 m-

i' 

I 

Aí temos as fotografias que 
a. Braminas USliU pãra a ~ 
pa. da revista, da era. de 

Seguros Minas..B~U, na ho-

menagem que prestaram à 
Pres. Prudente. E' um re­
gistro que fattem()g com ot1o 

gulho, vendo eJll Minas acon· 

trará em vigôr n'll! data de sua 
publicação, revogadas as dis­
posições em con:trárlo . 

Presidente Prudente, 18 ·Cie 
fevereiro de 1965. 

FLORIVALDO LEAL 
Prele1hQ MUJ'.k!pal 

Registrada e publicada na 
Divisão de Administração, aos 
18 (dezoito) dias ld'o mês ae 
fevel'eiro de 1965 . 
LUIZ MAURICIO SANDOVAL 

Diretor 

LEI N.0 979 -

DISPONDO SOBRE: de-
claração de utilidade públi­

ca uma área destinada. ao 
prolongamen~ ~(ia rua S. 
~urenço, na Vila Ma.rina. 

FLORIV.ALDO LEAL, Pre-
feito Municipal de Presidente 
PrudentE\, Estado de São Pau 
lo, u.srundo à!as atribuições 
qua lhe sã0 conferidas por 
lei, 

Faço saber que a Câmara 
Municipal de Pres. Prudl>nte 
decreta e eu promulgo e san­
ciono a seguinte le.i: 

ARTIGO l.o - Fica decla-
;r.ad'o de utilidade pública, 
para) po$erior !desapropria­

ção, po,r via amigável ou 
judicial, um ~rreno de foã"· 
ma retangular, c; a área 
de 252,80 m2. (duzentos e 
cinquenta e dois mts. e ointen. 
ta centímetros quad!rados), 
com 12,20 (doze metros e vin 
te centíme~os) de frente pa­
ra a r1llll Salvador Zangari, 
antiga rua 4, divisando d'e um 
lado, na distância~ de 21,30 
(Viinte e um metros e. trinta 
centímetros), com Alberto Ar­
toni e sua mulher, de outro, 
na dlistâ.ncia de 22,50 (vinte e 
dOis metros e cinquenta cen· 
tímetras) com os mesmos e 
afinal, nos fundos, na distân­
cia. de. 12,50 (doze metros e 
cinquenta centfmêtro.s) · com 
a rua São Lourenç0 e que 
consta pertencer ao aludido 
Alberto Artoni e '!>ua mulher. 

ARTIGO 2-o , A área de 
terreno, ora declarado de uti· 
lidade pública, dle.stin:hse ao 
prolongamento da rua São 
Lourenço, ligando-a à lUa! Sal 
vad:or Zangari. 

ARTIGO 3.o - Havendo a· 
côrdo quanto ao prêço de in-

denização, mediante avalia-

tecer o conhecimento da nos­
sa terra, num s.inal patente 
de que nos pl"lojet:amoSI. A 
Cia. de Seguros Minasr-Bra. 

ção administrativa por parte 
da Prefeitura, a desapropria· 
ção far-se-á de forma amigá. 
vel. 

ARTIGO 4.o - Esta lei en­
trará em vigôr na data de 
sua publidl~âo, r~.vogrd!1s 
~.,s disposições em contrário. 

Pres. Prudente, 24 de feve­
reiro de 1965. 
FLORI V ALDO LEAL - Pre-

feito Municipal 
Registrada e publicada na 

Divisão de Admini.stração 
aos 24 (vinte e quatro) dias 
do mês de fevereiro de 1965. 
LUIZ MAURICIO SANDOVAL 

Diretor 

EDITAL DE CONCORRÊNCIA 

N.o 36, DE 19·1·65 

FLORIVALDO LEAL, Prefei 
t0 Municipal de Pres. Pruden­
te, Estado de São Pallllo, toa-­
na público que, de conformi­
dade com o LAUDO DE JUL. 
GAMENTO cor.stante da fô. 
lha 49 do proceEso do Edit':ll 
d!'l Concorrência n.o 36, de 
19-1-65, pam compra de um 
Auto-Tanque com Bomba, pa. 
ra o Côr'po de Bombeiros a. 
pres·enta;do pela~ Comissão· de 
Julgamento, const:i.t;uída; do~> 
senhores Dr. Luiz Guilherme 
de .pliveira, Capitão Décio de 
SÇ)IUza Teixeira e senhor Pe. 
dro de Paula Neves, fOi apr,o­
va.da: a proPoSta da firma 
DIAS GARCIA S/ A, com sede 
no Rio de Janeir0 e filial em 
São Paulo, à rua Boa Vista, 
185 - lO.o andar. 

Pres. Prudente, 23 de feve­
reiro Ide. 1965. 
FLORIVALDO LEAL - Pre· 

feito Municipal 

ASTENIA SEXUAL 
Voronoff revolucionou a Medldna, 
demonstrando o P-'ssibllldade do rea­
lauraç6o das enoilgio• perdidos e da 
vigor suuol. Chamamos pais a alençllo 
lo dasse m6dlea • para a f6rmula do 
fONOKiEN (-=omprlmldasl, destlno.do 
e restauração das fu"!illes genltala. 
Nos drogarla1 ou pelo reemb&lec. 

C.P.3764, Tet.32-3507,S.Paukl 
8 eç•m. titeraturg <:~•611• ,, 

sil, à sua revista Branúnas, 
nossos reconhecimentos, agra.. 
decid.os. 

~~~~~~,; ~~~~liDrt~~ 
•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

\Yl©©~ ~ [F)[ffi~~O@~ ! 
PICK·UP OU 
RURAL '64? 

QUALQUER VEÍCULO WILLYS adquirido lhe dará direito a 
concorrer, até fevereiro de '65, a 1.206 prêmios. São 201 
prêmios por mês! E se não ganhar no mês da compra, vai con­
correndo cada mês até fevereiro de '65, quando será sorteado um 

******************************** 
LUXUOSO APARTAMENTO NO 

LITORAL SINTISTI 
«******************************! 
~ Qualquer Verculo Wlllys ou Renault que V. ..._ 
-+= adquirir llle dará direito a concorrer na ....-

IMPORTANTE • ACUMULADA "MILIONÁRIA "REVENDEDOR * 
• WILLYS, V. E PR~MIOS". * 

~ ... E NOS VEICULOS WILL YS OU RENAULT V. TEM A !: 
~ MAIOR GARANTIA JA OFERECIDA P'OR UM FABRI· .,.... 
~ CANTE NACIONAL~ 12.000 km ou 6 meses de uso! ~ 

~·······························~ BUCHALLA S. A. INDUSTRIA E COMERCIO 
Rua Dr. José Fóz, 420- Fones: 2277 e 2214- P. Prudente 

PREFEITO FALA DOS PROBLEMA,$ MUNICIPIO ... 
(conclusão da 1. a página.) 

CARRO AO 
CORPO DE 
BOMBEIROS 

A concorrência para: adpta­
ção de equipamffito ao veí­
culo que será ld'estinado ao 
Corpo de Bombeiros de nos­
sa cidade já foi realizada, 
tend0 vencido a firma Dias 
Garcia S/ A, db Rio de Janei· 
ro. A vencedora · da concor~ 
rênria pública já recebeu da 
prefeitura 5 milhões de cru­
zeiros como pagamento ini­
cial, sendo que, tôda a adap­
tação d'o equipamento i.rá 
custaT cêrca de 26 milhões 
isto, menos o chassis que 
já era de propriedald'e do 
município. A ffitrega, de, 
acórdq com o oanbrato es­
tabelr.cido com a firma de. 
verá ser fe~tw dent ro de 120 
dias . 

EXISTIA APENAS 
ILUSÃO 
Com o veículo entregue ao 
Corpo de Bombeiros, solucio­
na-sE\ assim, outro problema 
sério, que merecia especial 
atenção por parte da munici­
palidade, uma vez qua a! po­
pulação tinha apena's ilusão 
de que existia um Corpo de 
Bombeiros em Presidffite 
Prudente . Dessa forma, se· 
rão dadas condlções para que 
os bombeiros possam comba­
ter um sinistro que surja em 
nossa. cidade, ou mesmo em 
cfd'ades circunvizinhas. Irá. 
a prefeitura baixar instru­
ções para (j caso de um aten­
dimento fota dg, cidade. Após 
o serviço realizado será ·c()­
brada uma1 taxa, uma ve2 
que, o executivo não tem ra. 
cebidb auxílio dos municípios 
vizinhos para a sua manuten 
ção. ' 

AS úLTIMAS 
CHUVAS . [ 

As chuvas em nossa cida­
de. nêste último fim de se. 
mana fo11a.m pesadas e cons· 
tantes. Ba.st'a dizer que des­
de outubro até a presente 
data, 70 por cento dos d1as 
foram chuvo;;:os. E' algo as­
sustador, inédito, e que há 
muitos anos não acontece no 
Interior . EI>SiaS chuvas des­
mentiram também aquilo qUE> 
os técr:ico9 diziam com res­
peito a reprêsa Billings, que 
estaria normal, com chuvas 
regulares, dentro de tinco 
anos. Entretanto, hoje a r e­
presa Billings já está norma­
lizada. , ·. j 

PERIGOS NOS 
REPAROS 
IMEDIATOS 

É uma temeridade. coloca!i:' 
as máquinas da Prefei!Jura em 
funcionamento com o tempo 
que ora atravessamos. Ain­
de êstes dias, uma moto-ni­
veladora ficou totalmente ato. 

lada num barreiro, tendo sl­
do g!l\Sto um dia para retira. 
-la. Isso poderia ter causado 
I3J que>.bra da máquina, que. 
quando o cor..serto é peque, 
no. <>us.ta aos cofres munfot. 
Pais cêt:ca de 3 a 5 milhõea 
de cruzeiros. Muito!;; não 
compreendem que é neces-
sário a;ssegurar-se do bom 
andamento das trabalhos 
Pois uma máquina quebradá 
pode ficar de 20 a 30 dias 
inativa e o atendimento serâ 
ainda mais demorado. A pre­
feitu'I"a atualmente se encon. 
tra em condições pa;ra aten· 
der a todos os setores, efe· 
tuar todos os reparos num 
máximo de 15 dias, mas, pa, 
ra que isso aconteça há a 
necessidade de se esperar 
que a iP-cidência da situa· 
ção <'Iimática m fixe. 

NOVA 
MOTO-NIVELADORA 

O Prefeito F lorivaldo Lea[ 
estuda atualmente as possibt 
lidadas de adquirir uma nova 
moto-ruveladora, melhorando 
ainda mais o equipamento de 
que al municipalidade dispõe, 
Aind'a na última sessão da 
edil!dade fOi apr<Watlb um 
projét0 de Lei, em segunda 
discussão, de autoria do exe. 
cutlvo, que autoriza o prefei. 
fio a contrair um empréstimo 
com o Banco do Estado, na 
ordem de 60 milhões de cru­
zeiros, a fim de .ser ,ald'quiri. 
da uma nova moto, que cus­
ta cerca de. 65 milhões, 

TELEVISA O 

O Sr. Florivaldo Leal não 
pôdie estar presente na reu­
ma0 que o Presidente da 
Comi-ssão Pró-Televi.sã()l man­
teve com o DeputaJdo Silves­
tre Ferraz Egreja, mantene­
dor da Fundação Breno de 
Noronha, que se dispõe a tra. 
zer para nossa regm0 !ma· 
gens de um dos canais: da 
Capital Pauli:S1ta. Todavia, o 
Sr. MoaiCir Miranda já pres­
tou contas ai:> executivo da­
qu:il.o que ficou definido r..es­
sa entrevista realizada na ci, 
d-adr, de Ipauçú . As torres j;l 
eEitã0 .sendo montadas, sendo 
que um rltmo acelerado se· 
rá dado na sua~ construção. 
Com referência ap canal que 
se>.rvirá Presidente Prudente 
nada ficou acertado, isso 
poTque, d'eprnde de multo 
cuidado e de muitos estudOIS. 
p:lentJre muitas ~dada,s do 
Interior e que enfrentalram o 
problema de televisão, Pru 
dente é a única que não dr.u 
dinheiro algum e não darâ 
antes da captação de imagem 
nítidas. O Deputado Silves. 
tre Ferraz Egreja está cons'­
cio de SJUa obrigação, de sua 
responsabilidade e tomou a 
reafirmá-las à comissão. E' 
pretenção, no próximo dia 10. 
realizaJr uma ~reunião com o 

parlamentar a fim de serem 
ultimados os detJaJhe.s. 

OBRAS 
INACABADAS 
DO I .E.F.C. 

"De fato é uma lástima 
aquilo que acontece com o 
nosso instituto," dis.se o pre­
feito Florivald0 quandQ Se re. 
feria às obras inacabadas 
db 111iS1tituto ~ Educação 
Fernando Costa. "A prefeitu. 
ra tem pena de ver a moci­
dade abandor.arl'a num recin· 
to daqueles El nunca poderia 
se i.magi.nar que os alunos 
triam receb~ aulas nas sa­
laiS daquele colégio, "acres.. 
centou. E' um gináS'io que 
talvez .seja o prlmeiro do 
intP.<rior a contar com 6 mil 
alunos. A Prefeitura! tem 
procurado mEilhorar aAuelas 
condições paxa que os alu­
nos tenham um melhor apro­
veitamento, e, sabe também: 
que o próprio govêrno possui 
grand-e :responsabilid!ade SO. 
bre êsse aSiSUnto, porque, o. 
que está atravalcando a.s obras. 
é o Tribunal de Contas dt.'l 
São PaulP. 

PRORROGAÇÃO 
DE PRAZO 

O caso do Instituto de Edu. 
cação ~ por demais delicadO 
A firma empreiteira pe>Ssul 
um pedido de prorrogação de 
prazo para a entrega dia 6b.ra. 
isto, para ·que o Tribunal cfu 
Cor.~tlas 'homf:togue. Por tl• 
crivei que pareÇlll, o T.C. sõ­

men:te homologa após o pra­
zo vmcido. Isto tem causa.. 
do transtôrno e o T. C. jã 
prometeu uma brev~ solução, 
esperar>.do-se agora que não 

,sejaJDl criado com a fi.mta, mes 
mo porque, ela já. vem pedin­
do a. prorrogação ha um ano 
e meio, quando o prazo soli­
citado é de quatro mest>S. 
Talvez surja um probelma d'e 
realjuste, uma vez que .essa. 
6bra estav,a orçada em 19 
milhões para seu término, 
mas isto há 18 meses atrás. 

UNIDADE 
POLIVALENTE 

t 

Por último falou o prefei­
to na Unidade Polivalente.O 
Tribunal de Contas prend'e 
a verba de 160 milhões. A 
firma empreitada é a Compa­
:nhta Centenário, sendo qua 
ela pediu rescisão de CQI'.~o 
tratQ amtgávelmante e foi 
•aceito pelo Departamento de 
Obra(s Púb~rusl. Entretanto, 
o Tribunal de Contas d'e São 
Paulo não concordou com 
o cancl:'llamento do contrato 
e exige agora! que a compra.. 
nhia faça a construção. "E en 
quanto isSo nós estamos aqui 
com nossos problemas e 
tentando dar as suas so111>­
ções." finalizou 9 Prefeito 
Florival<dlo Leal. 

O IMPARCIAL - ,_ - - ------ PRESIDENTE PRUDENTE, 28 de fevereiro de 1865 --- ,.....----....----- -- Pá&ina 4 
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c 0 M E' R c 1 0 Encontro da Indústria 
-& Farmacêutica con1 Mé icos 
INDUSTRIA S. PAULO - SSI - De 

25 a 30 de maio P. futuro a 
Alcântara Mruc·Jtlado e~tará 
•realizando o 11 Salão de C i­
ência e Aplicações Médicas. 
Sr.rá patrocinado, como ~o 

ano anterior, pela Associação 
Méd'ica Brasfleira e pela As­
sociação Bra.süeira da Indús­
t ri>l Farmacêutica. 

O Salão reunirá indústrias 
farmlacêutica.si, equipamentos 
médicos, dentários e hospita­
lares P.. industriais afinS'. Será 
apreserJ:ado no Pavilhão Inter 
nacional do Pa-rque Ibirapue.­
ra, e inúmeras são as promo­
ções a serem feitas der.tr::> do 
recinto d'o Salão. Entre elas, 
salientam-se reunião de alto 
nivel ~ôbre esquistossornose, 
promovida pE'la Assodação 

OVO EM Pó SE·MPRE A FALTA DO 

NATURAL COM A,S MES,MA VANTAGENS 

São Paulo - SSI - Notí­
cia procedente de Londres in­
forma que um centro de pes­
quisas de High Wycombe, In­
glaterra, aperfeiçoou um mé· 
todo d'e fabricar ôvo "em pó 
em que o produto consrova 
tôdas as qua\l.idad.es do ôvo 
ro de bolos e outros alimen­
natural necessárias ao prepa­
tos, assim como seu valor nu­
tu:itivo. 

Seus RINS nao 
funcionam bem? . 

TOME ALEGRIA 
EM PÍLULAS ••• 

TOME 

O pó é consegu!i.do pelo 
congelamento do líquido do 
ôvo natural a uma tempera. 
tura dle 40 graus centígrados 
abruxo de ZE\ro. e sua CDloca­
ção, em seguida, em intenso 
vácuo. Por êsse meio, uma 
libra-pêso de ôvo líquido po­
de ser reduzJ.da. a cêrca de 
quatro onças• em pó, acondi­
cionado em reoi.piente imper­
meávcl ao ar, se maratém 
conservado por longo tempo. 

Para usar o pó, é só mis­
turá-la com água equivalente 
a três vêzes seu pêso. O li­
quido resultante fica indistin· 
guível db líquido natural. 

Até agora, os proceS's>os de 
produção de ôvo em pó des­
truíam algumas das proprie­
dades nutritivatJ do ôvo. :í!:sse 
nôvd procE\"':iSO britânico, po· 
rém - que envolve o uso de 
pequena quanti.dade de aditi­
v0 - dá como resultadb ôvo 
em pó que conse>rva tôdas· 
as propriedades do ôvo líqui­
do natural. 

O mé'todo fOi. aperfeiçoado 
pela firma. britânica Foods 
Limitedl, subsidiária da RankS 
Hovis McDougall Iimited, E'm 
colaboração com a Junta de 
Comercialização do ôvo. ESI­
twia...se a possibilidade de 
exportação do produto em 
larga. escala. 

Méàica Brz; ileira; Fest iva:! 
do Filme Científico, com pe­
lículas dos laboratóribs e 
dos \COnsulrl'.os; expos1çao 
~q> medicamentos mcl~clo9 
na lista essencial. elaborada 
pela SUNAB e pelo Mi.nisté· 
rio dia Saúde Cremedios com 
preços congr.lados); exposi­
çã0 da ABIF sôbre os preços 
d:Os medicamentos; conferên­
cias promovidas pela AMB 
sôbre seguro saúde; reunião 
r..acional dos serviços esta 
duais de fiscalização da me­
dicina, promovidla pelo Ser­
vl)ço Nacional de Fiscaliza­
ção dia das~·e. Além dis1zo o 
Salão se.rá consagrado, cada 
d'ia, a um grupo de mitorida-

des. Dia 25 será do Ministé­
rio da Saúde; dia 26 da SU­
NAB; dia 27 dos Deputadlos1 

(feder'ais e estaduais); dia 28 
dos militares; dia 2Q àos· ve­
readores d'e São PaiUlo e dia 
dia 30 ido Ministerio da In­
dústria e Comércio. As auto>­
r~dades dE'.baterão, com a in­
dúst:ria farmacêutica assuntos 
ce mútuo irrterêese. 

O Salão eerá visitado por 
ti.cos, jornalistas especializa­
médico:!, dentistas, fa•rmacêu­
d!os, alunos de faculdadbs de 
medicina farmácia, odontolo­
g~a e véberinária, além de 
autoriidades bra\Sileirru.s d'a 
saúdE\ pública. 

para os vermes é o fim ! 

Oxiúros, áscaris ... ·os no­
mes são difíceis, mas o 
tratamento muito fácil: Pi­
pelmin. Lombrigueiro mo­
derno, eficiente, à base de 
piperazina, Pipelmin tem 
agradável sabor de hortelã. 
Não é tóxico e dispensa 
purgante. Não exige dieta 
e pode ser tomado em 
qualquer mês do ano. 

ADULTOS e CRIAN­
ÇAS devem tomar 
Pipelmin ao menos 
uma vez por ano, e 
evitarão muitas com· 
plicações! 

UM PRODUTO 

IMESCARD 
l 

Santos & Santoa - 40}10!1 

Indústria pode dar subsidies ao 
anteprojeto do Código florestal 

PÍLULAS 
DE·LÕSSEI 

Moderno antissépUco 
das vias urinárias e efi­
ciente diurético, as Pí­
lulas Dê-Lússen aju• 
dam você a viver melhor, 
Evite complicaç5es e 
normalize o funciona­
mento dos rins e bexiga, 
tomando regularmente 
as Pílulas Dê-Lússen, ~ 

PÍLULAS DE-LOSSÊN ~ 
UM PRODUTO :! 

IMESCARD j 

SAO PAULO - SSI - O 
Sr. Ruben de Mel1D, por oca­
sião dO:s trabalhos d!e uma 
reunião das entildades da in­
dústria paulista, lembrou à 
Casa que a imprensa divulga­
ra há dias notícia de; Brasi· 
lia', revelando que o diretor do 
Depa\I'tamento de RecurEos 
Naturais Renováveis, do Mi­
nistério da Agricultura, Sr. 
José Maria Li.9boa, anunciara 
um próximo contato com o 
ministro Hugo de Almeida 
Leme, oport.unideide em que 
seria debatido com técnicos 

0 novo Código Fl~stal para 
a seguir, encanli.nhá-lo ao 
presidente daJ República . Adu. 
ziu que de acôiid'o com as in­
formações veiculadas o ante­
projeto qo Código Florestal 
tem sua exposição consu­
b$anciad!a nos •segUintes 
itens: I - Di\-3posi.çõe8 gerais; 
II - Instrumentos oficiais de 
administração norestal: II! 
- Das medida\s capitais; IV 
- Defesa das norestaJS; V -
Obter..ção e aproveitamento 

Sindicato dos Empreg.ados em 
Estabelecimentos Bancár1os de 

Presidente Prudente, Sp. 
EDITAL DE IMPôSTO SINDICAL 

Faço sabt'II' ·a. quem p<>s.sa 
interessar que, de acõrdo 
com os artigos 582 e 586 e 
seu8 parágrafos 2.o e 3.o da 
Consolidação das Leis do 
Trabalho, todos os estabele. 
Cimentos de créditos (Ban­
cos e Casas Bancárias) se-
!liiadas na base territorial 
dêste Sindicato, comprt>,en-
dendo as cidades de Presi­
dente Prudente, Quatá, Ran,. 
charia, Martinópolis, Indiana. 
Regente Feijó, Alvares Ma­
clia.do, Pres. Ber:nardes, san­
to Anastácio, Piquerobí, Pres. 
Vtmceslau, Caiuá, Pres. Epi­
tácio, Cuiabá Paulista, Alfre. 
do Marcondes, Santo Exped.i.­
to e Pirapozinho, deverão 
decontar da fôlha de paga.. 
menta de seus funci<lnários 
referente ao mês de março 
a quota. do Impôsto Sindical 
correspondente ao valor dei 
um dia de salário de cada 
trabalhador, cujo recolhimen 
to deverá ser feito a'té 30 
dê abril de 1965, através de 
guias apropriadas, ao Banco 
do Brasil S .A. As guias já 
foram expedidas pela Secre­
taria d0 Sindicato, podE'i!ldO 
o contribuinte qUe não as 

tenha recebido solicitá-las 
pessoalmente ou por corres­
pondência à nossa sede so­
cial. Rua Siqueira. Campos, 
26, Caixa Postal, 1.011, Pres . 
Prudente 

P.res. Prudente, 18 de fr1Ve­
reir0 de 1965. 
SADAO MEGURO - Inter· 

ventor 

lllili\!IIIIU: Ji r li li 11!111 

BATERIAS 

JlAeót-0/Jts 
longevidade assegurada 

das florestas; VI - Disposi­
ções penais e processuais e 
VII - Disposti.çóes !1naiS' . 

Acrescentou o Sr. Ruben dr, 
MellD, que, por não conhec~r 
os pormenores do anteproJe. 
to não fazia criticas. Contu· 
do, pelo que ai respeito se 
trlormou não há um capitulo 
sôbre a parte fundamental 
quE\ é ~ ~ons:tituição do Fun' 

NECESSÃRlO 

AUMENTAR A 

PRODUTIVIDADE 

AGRíCOLA 

00 PAiS 
Em Virtude do aumento 

continuo da PO!Ptllação bra­
sileira . há prE'mente :necessi­
dade de mais produtos agn­
colcw, para atender à deman­
da crescente. Aliás um dos 
meios de se combater a alta 

do Florestal. SP.m êle não 
' adiianlla a criação do Código. 

Sugeria, dessa forma, que a 
Federação das IncrústriaiS' do 
Estado de São Pauio obtives. 
se cópia do anteproJeto, para 
que o mesmo fosse estudOO'o. 
pois subsídios valioso's pode~ 
riam sE'ir apresentadü'S'. 

A propósito falou também 
o Sr . Oscar Augusto de Ca. 
margo, destacando a impor­
tar..cia do ass'Unto, potsi trata 
de matéria-prima funclJarnen­
tal para a indústria. 

do .custo de vida é a cola- .,..... 
bor·ação no mercado de pro­

dutos em abundância - o • 
BOLAMEifTOS 

DA MAIS ALTA 
• 
I 

que não forçaria a estabili­
zação de prêç0s, como prin­
cipalmente daria maior po:s­
sibiliàade de alimentação ao 
povo. 

Sabe-se. através de da.dos 
estatísticos, que o brasileiro 
não se ·alimenta adequada­
mer.te por várias razões, en­
tre as quais os !Preços dO! 
gêneros alimentícios e a fal­
ta de conhecimentos dietét,i­
cos. Êste último fator pode­
rá ser combatido por cam-· 
panhas esclarecedoms, m as 
na questão do preço do ali­
mento a maior produtiVIdar 
de agricola irá r esolver o 
problema. 
· Isto será atingido com as 

~reas cultivadas - com o 
apr(JV1eitamento melhor do 
emprêgo de adubos adequa­
dos por exemplo, o moder­
no Fertigran granulado que 
além d.P. c-onter todos os ele­
mentos indispensáveis à oplan 
ta, é aplicado em qua~quer 
tipo de ~avoura. Êsse adu­
bo - a última conquista .da 
técnica em fertilizantes 
traz a garantia dos produtos 
Ellequeiroz, tmdicional fir­
ma brasileira. O fato é que 
urge incE'ntivar a produtivida­
de agrícola aLcançando indi­
ca satisfatório ·que venha 
m elhorar o preço P quantida­
de da produçãa da t erra. 

QUALIDADE PARA • ,. 
, > SUAS MÁQUINAS • 
l11a1 llldqulnaa rodovtelrloa • ogrfceo 
lo1 nece$1ltom de bons rolamentos oore 
produzir • render melhor. Pouulmaa 
estoque completo de rolamentos e• 
1erol, poro tOdos 01 flnollcfoclea. 

P.A:RMA.Qs.~ 
.AAANAENS'I DI MÁQUINA·I 

Ruo Brlg. Franco, 1954.. Teto 4·0Vc 
,lncl. TeL "PARMA.C". Cx. PoatAI"' 

e CURITIBA 

D~claração 
Eu, CARLOS SEKI, aba1xn 

ase>inacfo, re5i.dente à rua Cel 
Manoel R. Ba.rbosa', 362, e~ 
Pres. Bernardes, declaro para 
fins de direito, que fo1 EIX· 
traviada a minha carteil1a 
nacional de habilitação pro­
fissional, n.ó 0965 PGU 201'1 
expedida em 18-2-56 pela clr. 
cunFcriçã0 de Santo Anastá· 
cio, ficando portando a mes. 
ma em qualquer f'lfeito, visto 
estar providenciando a 2.a 
via da mesma. 

Para os efEiitos: legais, flr· 
mo 0 preser..te. 

Pres. Bernardes, 22 de fe. 
vereiro de 1965. 

CARLOS SEKI 
557 - 26, 28 e 2 

~: NOSSO ABJAÇO ~ 
~ Entregue e contíe á HULSA D.t: Nt..\iOCIOS o seu imóvet ~ 
~: Procedemos a venda ou a compra, e acompanha.mos o fecha- ~ 
~ ~ 
~ me~to do seu negócio7 zelando pelos seus interesses. temos ~ 
~ ~ ~ sempre em nossa carteira cnnfidencial, tanto para comprar S 
~ como para vender, FAZENDAS - CASAS - CHACARAS - ~ 
~ ~ 
~ TERRENOS - APARTAMENTOS - etc.. DiYcrsas proprieda- $ 
:~ des otimamente localizadas e valorizadas. Súmente cuidamos ~ 
~ ~ 
~ de negócios reconhecidamete idôneos. Visite e consulte sem ~ 
~ h d ~ ~ nen uma espesa a "BOLSA DE NEGóCIOS", hoje mesmo. ~ 
~ Rua Siqueira Campos, 602 - Sub-solo - Fone 2540 ~ 
~!.~,-~~~~~~-~·~,..~ .. ~~~TE NOTA!U Responsável ~ 
..................... ~.,.. ......... ,. ......................... 1 !•:.•:•:•:•:•:•:•:•:•!•:::•:•:•:•:•!+!+!+!•:::•::•!~~~ 

FAZENDAS E CHAGARAS 
150 ALQS, INVERNADAS FORMADAS. 
100 EM FORMAÇAO. 250 DE CULTURA. 
DOIS RIBEIROES ABUNDANTES - MATAS - CER-­
CADA - BENFEITORIAS - MANGUEIROES 
VENDE-SE EXCELEJiiTE OPORTUNIDADE -

BOLSA DE NEGóCIOS -

GLEBA 800 ALGS. NOVA ANDRADINA - COMARCA RIO 
BRII.HANTES - lViATO GROSSO -

180 .klms. de Epitácio - 60% varjões 40% em matas -
l<'ACILIT~E - PERMUTA-SE POR OUTROS NEGó­
CIOS - TíTULOS DEFINITIVOS, - Um bom negócio 

da BOLSA DE NEGóCIOS 

GLEBA DE .TERRAS DE PRI. 
J.\'l.KUtA - R1o Gravataby -
lV1Wlic1pío 11e O.~,amantl.lla -
53.000 alqs, - '!'erras de cul­
turas de primeira - Vende­
se e facibt.a-Se - Tratar na 

BOLSA DE NEGóCIOS 

CHÁCARA OU AREA - COM. 
PRA-SE - No perímetro ru­
ral, compra-se de 3 a 5 alquei. 
res - Detalhes para a 

BOLSA DE NEGó<.:lOS 

FAZENDA - C/ 114 alqueirffi, 
perto de TACIBA 13 klms. 
Distante de Prudente 50 klms. 

· 30 alqs. colonião - 25 de Pan. 
gola. - Benfeitorias, tôda cer 
cada - Aguadas e mangue!. 
rõee. - Facilita-se - Bom 

negócio - Tratar na BOLSA 
.u~ NEGOlJ.íi.J>:> 

CHÁCARA com 12 mil pés de 
uvas tinas e ouuas tru~as -
2 casas oe macteua - 1 alq, 
pasto coloniào - !ruta.s -
~ ;,~.guas - bem pert1nho a 
160U m~s. do cemro - .i"aci· 
lita-se - Troca-se por auto 
de l~bO em ruante - Venue­
se e trata-se na BOLSA DE 

Ni:GóCJ.OS 

CHACARA - Próxima ao ae­
ropôrto - LJ.gaua Il{l asfal­
to - Com Luz - <.:ulnvaaa. 
çj frutas e cerea.rs - 1l1aJ.S 
ou menos um alqueire - Fa­
cilita-se - Tratar na BOLSA 

DE NEGóCIOS 

TITUWS DO GOVERNO 
LOTES DE 413 alqs. PAULISTA~-MU.NICIPIO DE ARIPUA­
NA- MT - MA'I'AS VIRGENS - SERINGAIS - l:'aLJ.ni­
TAES - PERTO DA B.R. 29 RIO ROOSEVE'I' - 6tiU nú1 
por lote 1- ENTRADA 60 mil. RESTAN'l 'E MBNSAL O.t: a<J 
mil. TRATAR NA BOLSA DE NEGóCIOS, 

CASAS E TERRENOS 
UM BELO SOBRADO NO "BROOKLIN" IMEDIAÇOES DO 
MORUMBI - PERTO DO PEG/ PiAG - 12x30 - 3 DORMS. 2 

SALAS- COPA E COSINHA. 
GARAGEM QUE PODERA' SER TRANSFORMADA EM APAR­
TAMENTO - QUARTO EMPREGADA - GRANDE OPOR.í'U­
NIDADE - NA CAPITilL - FACI~ITA-SE - TRATAR NA 

BOLSA DE NEGóCIOS 

CASAS PARA ALUGAR: 
PROCURA-SE UMA ATÉ 40 
MIL CRUZEIROS . URGEN­
TE. 
PROCURA-SE ATÉ 100.000 
CRUZEIROS. URGENTE. 
INFORMAÇOES E TRATAR 
NA BOLSA DE NEGOCIOS. 

CONSTRUÇÃO RECENTE -
com telefone 11 x 38 - 3 
dormitórios grandes. Facilita 
.Be 2 anos - Rua São Se­
bastião, 58 -
Bolsa. de Negóel<>l!l- Vende-~Se 

--o­
RESIDENCIA SENHORU. 
- esquina -estilo C()l{Julial -
Goulart com Tllirabay • 18x 
22 • Quatro dormitórios .• 
faclli:ta 2 an()l!l Verdadeira 
oportunidade. 

--o-

DE SE - Bôlsa de Negócios. 

VENDE-SE óTIMA RESI­
D~NCIA - Rua Ribeiro de 
Barros, 2084 - 16x33 - Ao 
lado da "VIMASA" - Contrn-

d0 3 dol'IP..itórios - 1 sala 
grande - Cos1nha e Banheiro 
completo - 2 alpendres 
Cômodo nos fundo.; - Jar­
dim cultivado, etc. - Facili­
ta-se - Tratar na BOLSA DE 

NEGóCIOS 

REGEM CASADOS Pro-
curam casa para a,iugar, 
até 50 mil - Tt·atar na BOL-

SA QE NEGóCIOS 

ALUGA-SE 3 salas com tele­
fone, bem central e bem lim­
pas - Serve para escritó1·io, 
dentistas ou salas ae awas, 
etc. - Tratar na BOLSA DE 

DIVERSOS 

NEGóCIOS - Urgente 
--o­

OPORTUNIDADE BEM IN­
TERESSANTE - Vende-se 
uma casa de madeira - C/ 
4 cômodos - Entrada. para 
carro - Rua Getúlio Pinhei. 
ro - Terreno llx22 - Tra­
tar na BOLSA DE NE-

GóCIOS 

TERRENOS OU CASA RESI­
DENCIAL - Dentro d.a.s • 
averu)Las. Mesmo dois lotes 
juntos. - Compra--se à vista 
ou a p razo - Procura-se lu­
gar tranquilo, bom sDssegado 
e rE>sidencial por excelência 
Tratar u rgente na BOLSA 

DE NEGóCIOS 

PREDIO para residência es· 
critório ou compa.nlua -

1
Bem 

no ce.mro e qulbi na esquina 
llx33. VenaeiSe e facü\Jta 11e 

Tratar na .lSOLSA DE NE-
GóCIOS 

CASA DE MADEIRA - VEN· 
D&~B - UOnsu u~ nova 
4 comodos c; muro e ácua 
encanaua - .l?rêÇo de oportu­
maaue, - FacliJ.t.a..se bem 

.bOLSA DE N.!!;GOClOS 

VENDO - residência à rua 
Ribe1r0 de Barros, ~onstru1-
da em terreno de llx22, coa. 
tMdo:- três quartos, sala 
- cópa - cozinha - duas 
áreas - ga.rage, telefone e 
cozmha ame.ncana.. Próximo 
ao Instituto Cristo Rei. Pre­
ço a combinar. - Tratar na 

"BOLSA DE Ni:GóCIOS" 
(,.--) 

CASA RESIDENCIAL - Vea­
de-se - 2 dormis. - Copa­
Casinha - Banheiro Comple. 
t o - Garagem - Quarto p/ 
emprega_da, construção re­
cente - 12x22 - Começ0 av. 
Cel. Marcondes, - Facilita-se 
- Tratar na BOLSA DE NE-

GóCIOS • 

TERRENO - llx23 - Pró-
Ximo ao grupo rural do Jar­
dim Paulista - Vende-se -
Facilita-se - Bom negócio 
- Tratar na BOLSA DE NE-

GóCIOS 

VENDE-SE uma casa perto 
do Lar dos Meninos de tijo­
los recenconstruída, 11x26. 
ótJm0 negócio com grandes 
facilidades - Tratar com 
urgência na BOLSA DE IMó-

VEIS. 

VENDE··SE - óTIMO NE­
GOCIO DE VALORIZAÇAO-
2 casas - 1 de tijolos, outra 
de madeira- No mesmo ter-

reno de llx22 - Con.stb-ução 
x·ecente - A vista ou facili­
ta-se. Tratar na BOLSA DE CASA NOVA - Bem localiza­

da - Perto do Tenis Clube. 
Vende-se e facilita-se - C/ 
trêz dormts. Fino Acabamen­
to. TerrE'Ill.o de llx33 - Va­
lorizado e tôda. murada. -
Facilita-se - Tratar BOLSA 
DE NEGOCIOS - Urgente -:-

MOTORISTA PROFISSIONAL e TRATORISTA PRO­
FISSIONAL, com habilitaçao em operador de maqui­
nas, proclll'a emprêg(). Dá referêncxas. InformaçÕt:J3 à 

~ 

REGENTE FEIJó • Urgen. 
te - Vende-se ou permuta­
se por automovel. Imovel 
contendo 2 armazens - Re­
sid.encia completa - terreno 
de 24x« - A v. Regente 
Feijó, 27g a 289. Otima con.. 
diç0es. 
Bolsa de Negócios 

VENDE SE - ESQUINA 
llx22 - água e luz - 7 cô­
modos - Rua Jacob Blumer 
Tratar - BOLSA DE NE-

GóCIOS 

TENHO PARA NEOOOIO 
- wn apartamento na rua 
Maria Paula (SP), n.o 122 
unidade 1706, com 7x8,5 mts. 
possuindo instalaçã0 sanitá­
ria, sala, kitchnei. v .end.o à 
vista, por 3. 500. 000 ou per. 
muto por Volkswagen, 63. 
Informações na BOLSA 

DE NEGOCIOS. 

1 terreno c/ casa de madeira 
com muro e cêrca. 

VENDE-SE - DR. GURGEL 
X STA. ISABEL - OU PER­
MUTA-SE POR APARTAMEN 
TO OU AUTOMOVEL. 
PROPOSTA PARA A BOLSA 

DE IMóVEIS 

COMPRA-SE uma casa atê 
3 e 1/ 2 milhõeB. Mínimo três 
domút6rios - Tratar na 

BOLSA DE NEGóCIOS 
1 TERRENO de 30x40 - Ru'\ 

. Bahia (Vila Mall'condes) c; 
uma casa de madeira. - VEN-

rua Santa Cat.arina, n.o 41 - na. vila. Marcondes 

RESTAURANTE musicado c j 
excelente cozinha. Um gran­
de depósito c/ muito vazi­
lhame. Quatro caminhões pa­
ra transportes E', diversas re­
presentações de bebldas e 
águas. - Vende-se todo o lo­
te juntos ou .separados 
Grande e única oportunidade 

pllira 2 ou mais sócios. 
Facilita-se e da-se tôd.as as 
ref€1rência8 neceszárias. Tra­
tar !Com relativa urgência na 

BOLSA DE ,NEGóCIOS 

EM PRES. EPITÁCIO - Bar 
e restaurante com ótimo 
ponto central - MO'Vimento 
diario contínuo .Vende-se -
poderá ser duplicado o mo; 
vilnento - Grande negócio 
de ocasião - Tra a.r u1 ge.Ite 
na BOLSA DE IMóVEIS -

TRANSFIRO telefone automá 
tico - Plano B - Por moti­
vo de mudança - TI'llta.r na 

BOLSA DE NEGóCIOS 
--o-

PARCELAS DE 1 - 2 - 4 -
5 - e 8 MILHOES 
GARANTIAS SOLIDJG E 

LEGAIS 
JUROS DE BANCO .CONFI­
DENC1ALMÉNTE. 

BOLSA DE NEGOCIOS 
-o--

Telefone Ois 1on~vel 
Vende-se trats.r na 
Bolsa de lmóvfi& 

úTIMA oportunidade para 
marceneiro ou p•ara quem 
desejar movimentar 1liilaJ ín­
dwtria lucrativa e moderna, 
Vende-se ou permuta-se por 
auto em boas condições, uma 
oficína montada e em fun· 
ciona.mento, especializada pa­
ra o fabrico de brinquedos 
modernos. To-do o maquiná­
rio e apetrechos em perfeita 
ordem. Aluga-se também o 
local para fwiCionamento da 
mt:SJrna. Tratar na BOLSA 

DE NEGóCIOS 

VOCE PROCURA PRÉDIO 
CBN'.l'RAL t'AKA UM RES· 
TAUttAi 'i'E't OU MESMO 
UlU 1'.i!:N~10NA'f0? T.li:NHO 
UM, ll>~AL, MUI'fíSSlMO 
BE1'l Lul:ALIZADO. VE· 
NHA FALAK COM SOLLER, 
NA BOLSA DE IMóVEIS. 
(TK ) 

CASAS para alugar, procura­
se com urgência de 5 a 120 
mil cruzeiros. - Temos di­
versos interE>ss.ados em alu­
gar boas residências bem, 
localizadas - Tratar com ur­
gência na BOLSA DE NE· 

GóCIOS 

URGENTE - SIMCA-62 
Perfeito funcionamento 
Transistorizado. Rosa-verme 
lho - Muit0 bem calçado. 
Prêço justo - BOLSA DE 
NEGóCIOS - Pronta. entrega 
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GRÔNICA DOMINICAL 
O direito de "dar bronca" 

é um direito igual a qualquer 
um olitro, mas que deve SE'; 

caracterizar de científico, isto 
é: nec-eSI3ári0 se faz que se 
saiba dar aS! broncas. 

A reacão humana proporoi0 
na ao homem reclamar antes 
de mais nada; quando lhe 
pisam o C8Jo, mesmo antes 
de. saber que o culpado pela 
pisadela seja um cego, já es­
tá dand0 broncas, voltando­
se como fera para o incômo­
do mastodonte, ainda que se­
ja pequeno e desastrado me­
ninote. 

E' dar bronca, na reação 
normal contra o que nos de­
sagrada, assim como gritamos 
ou esbravE>.jamos, quando que_ 
bra o filme no dnema, ou se, 
ainda na casa de espetáculos, 
é a luz que !alta.. Não impor­
ta que 0 fato seja mecânico, 
deve receber a bror..ca enga­
tilhada, como se fôra um hu­
mano. Os humanos realmE'Ill­
te, êsses que ·Ee danem, e fi­
quem quietinhos, vendo seus 

L 

ouvidos estourarem com o.s 
berros e os assobios, senão 
quizerem ouvir mais grosse­
rias na forma dE'! palavrões, 
recebendo o trocado por se 
opôr a vontade de quem quer 
que assim seja. 

Por vêzes, é até divertido 
ver e assistir tanta ignorân­
cia, tanta falta de senso co­
mum. Divertir ao espetáculo; 
assistir a bronca, daqueles 

que nada conseguem levar 
pra casa, quando essa bron­
ca não se justifica, nem 
repercute, pois não provoca 
efeito, fazendo, tão-somente, 
aborrecer e !l.rnoÍ!l.r outros, 
quando diverte., mesmo na 
tristeza profunda que ocas io­
na o reconhecimento da falta 
de civilização, do negaciar a 
educãção. C.A. 

PENSAMENTOS 
"Prefiro vê-lo feliz sem mim, do que infeliz comigo." 

(MaJ(lame de Stael) 

"Os que se queixam de falta de liberdade !>iío, ordinária­
mente O•s que menos a mereceJDl - (Marquês de Marioá) 

"Se uma leve camadaJ de hipocrcrisia não cobrisse o apo· 
drecido tronco dE'! r..ossa. sociedade, que horrendo espetáculo 
se depararia à nossa vista". 

Shopenhauer) 

Para a sua 
MASSA FINA PARA, 
EMPADAS 

Ingredientes 
1 lata de creme de leite 
3 ovos 
600 gramas de farinha d'e 

trigo 
2 rolhe.res de chá de sal 
100 gr8lmas de bar..ha gela-· 

d\ai . 

Execução 

A manequ'ilm exibe um biquini listrado COIIll manfa, do m~ tecido. (modêlo é de Kalma 

M~ e chama-se IPANEMA). 

Coloque a farinha. numa ti· 
gela e faça uma. cova. Po­
nha ai novos e 0 creme de 
leite, a banhai e o sal. Trab.a· 

SOUFLE' BAURU uma ca.ma.da de fatias de pa;r8/ 'l.lm! \mOlho quat,quer 
Fatias de pão de forma; · pão e, UBando uma. colher, ou no arroz. 

mar..teiga; Fondor Maggi; 1 ta molhe-as com caldo Maggi; 
bletEI de caldo de galinha dis.. cubra com uma camada de ESPETOS DE QtrEtJO 
solvido em 1/4 de litro de á- presunto, uma de tomate e . 
gua. fervente; 200 g . de presun por cima muzzarella. Repita , Algumas fatiàs de pão de 

· to em fatias; 6 tomates cor- as camadaS: pão, caldo, pre- fi}rma, sem casca; quei;jo 
ta.rlos em rodelas; 200 g . de sunto, tomate, muzzarella, até fresco: oleo para fritúl'!l. 
muzzarella em fatias. encher 0 pitex, pulVeriZe Fon Corte as fatias de pão é (te 

Passe manteiga nas fatias dor e leve ao fôrno qttente queijo Nn quadtadinhos do 
dé pão e pulvE'!fize F1ondor. (200.o) por 20 minutos. mesino tamanho. E!speté êm 
Unte um pirex fundo, coloque Se sobrar caldo, aproveite-õ palitos urn quadradinho de 

p~ urn ® queijo e outro de 
pilo. Passe os espetos na se-. 
gumte ma&sa: 2 ovos; 1 copO 
de farinha de trigo; 1 table.. 
te de c!lldo de galinha. 1/3 
copo de leité. 

Batà no liquidificador os 
ovos com a farinha dé trigo, 
o tabietê dê caldo ê o leitê, 
formando urrta tn~a. grossa. 
~rlte os espetos ém Oleo 
qUE'I!lte. 

casinha 
lhe a massa, misturando 
bem todos os ingrE>~dientes 
com as pontas dos dedos, até 
que desprenda facilmente das 
mãos. Deixe descansar por 
meia ho.11a e. a s.eguir abra 
com o :aru;:fiio da rolo. Unte 
as forminhas prót:rias com 
manteiga e forre com a mas­
sa. 

PATO A REVEDWUON 
Um pato d'e bom tama:­

nho, 100 gramas de manteL­
ga, 1 cebola ralada, 2 der..tes 
de a.Uro, 1 folha de lOUro, Sal, 
pimenta à:o reino, % copo 
de vinho branco (seco) For.­
dor Maggi para tempera!'. 
Limpe, lave e com um guar­
danapo enxugue-0 por den­
tro e por fora.,. Faça uma 
winha d'alhos com os tem­
peros com . Vinho branco, 
tern;pere bem o pato e dei­
xe descansar 0 máximo. Na 
hora de levar ao forno un­
te-o com bastante manteiga 
e polvilhe o Pendor 
embrulhe-o em papel alumí­
nio ou impermeavel (o mo­
lho da vinha d'alhos reseT­
ve de lado), deixe r..o for­
no até ficar bem macio, . Re­
tire o papel e deixe o pato 
no forno para dourar, re­
gando com 0 molho reserva­
do. Quando bem dourado 
reti11e para uma tl'lavessa, 
guarnecida de fatias de aba­
caxi, pêssegd3, ameixas, e 
cereja/s' ao maraquir..o . 

T~cido estampado, tem grandes flores azuis e verdes . O fôrro 
do casaquinho e a blusa são em seda amarela. ü casaco "~ 

tàilleur tem uma. grandt~ gola que vem quase :até a cintura 
é sê feçlia ligeiratnenté com. Unli fita também ama.relinha, 

. --~-. 
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1 - .!.''ui ao maio "caça" ~·~ 
f.' Dei um tiro, fêz "p<i" .~ 

Ora deixe que se "vá" ... 
f •• Afinal o que será? ... 

2 - Por· quE'! é que na India as mulheres andam de joelhos, os !~ 
homens de calcanhar e as crianças de cc~ tas? ... 

3 - O que é que de dia farrega ossos e à noite fica de boca ~ 
~~ I 

4 - Macha e não marcha, ~ 
~ Do e não dor ~ . ~ 
~ No ma.to canbando •.~ 
~ Faz grande furor? ~ 
•·~ 5 - Trabalho até ficar velho; sempre tenho 12 filhas e. 60 ~ 
~ r-etos. Quem sou? -~ 
~·~ t-? ••• ··~ 6 - Qual é o empregadlo que nunca quer ser pa. rao. ~ 
~. 7 - Dentro dela moramos, mas se acrescentarmos um "c" ~ ,•4 ~ ~ ;:-1 cobertura das frutatS.? ~· 
:~ 8 - Vivo sôbre mort0 e, morto sempre vivo? t: 
·~ 9 - c omo ~e pode tJ.rar 22 de 15 e ainda sobrar 87? ~ 
"' 10- Que metal é deus da mitologia? ~ 
:~ 11 - Qua.l é a diferença entre o travesseiro e a galinha? ... ~ . ~ ~ 12 - O que é que está debaixo da calçada? >.:1 

"' ~ ~ 13- Sou avp, nã0 sei voar ~ 
:~ Tenho lã e ·.r.ão sou carneiro ~~ 
~ Aqui tenho que paralr, .._. 
~ t . • •• ,._ Para não dizer o nome in eU'o. ~ 
~ 14 - As duas tem ~ só nome: uma é gostosa e outra pe- ~. 
... rigosa? ~~ 
., . ? ~ 
~ 15 - o que é que pula na panela e v1ra no avesso. ~. 
~ ~ 
~ ~ 
~ 's'll:>OdM (SI - 'llru.m ap 'llJllq a J'ildnqa ap ··~ 
~ Bf11H . (H - !}aAV (&I - :> O'P 111ffifd:> '1! (ZI - '1!-TOJ rod Sl:U ~ 
~ -.ad UWl 'l!qu,!J:'I!~ 11 a OJtuap .IOd SllUad W'<ll O.I!<JSS'aAB.Il 0 (H ~~ 
~ ... ,ot.:m:>"""aJi\1 (OI - 5ouumo.r s~rus!.J'Il.li[O ma Sl ap ZZ o,,u-cJIJ. (6 ~· 
~!f . - ,. o-= '•• ~ ' Of11A1!:> O IJ 11JaS 'Ir 'O.I!<If11'A'Il:J ( 8 I- \li)S>U:) <l 'BS'I!:J (I. - .. aa Op f •• 

... :~nú!. o (9 - op~g1a11 (S - Opçl[:>llJi\1 (17 - ~ol'Bdns (g - ·so~ '•' 
~. b d-" ( '•' ~ •.atrd SglS<I- 1mJs .I'Ilptre WB~.Iilp()d O!U an .10d ( Z - 'llAU .,-..,U:J I ·~ 

:~ :sv.tSOdS311 :~ 
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Rádio 
• 

~-
-- A nossa missão por um rádio melhor contniua.,, 

Temos a destacar hoje o empenho .dia. Rádio Presiden· 
te Prudente, pela programaçã0 carnavalesca, Tôdas as1 
as noites trHmSmite do tabla<..o da Praça 9 de Julho,, in­
centivando 03 foliões e as escolas de samba. 

~ Rádio Pw~tininga também está se movimentando 
para 0 reinado de momo. Qua!I'ta-fei.I1a houve reunião 
com os elementos que formarão a equipe d·e reporta-' 
gens. l'loram designados ~oüos os postos, devendo a 
R-51 efetuar <C(}bcrtura total. l''aZlemos votos para que 
a cobertura Seja perfeita, 

Na Rádio Difusora a coisa parec.e; andar fria~ 
agora. nadá se sabe com respeito ao c ar naval. · 
em matéria de programas carnavalescos a I-5 
muit1o fraca, 

Até 
Aliás 
e~tá 

A Rádio Comercial também entrará no carnaval! Se­
gundo soubemos estã,o prov:i,denciando a equipe. Ju~­
tiça seja feita. . . A ComCJ.·cial em matéria de tranS'· 

. ~õe.s externaiS tem tsido a. emissôra tna.is perfcita. 
Suas irradiações são sempre rutillas. Parabens ... 

Contrariando as nossas informações , Arlindo de 
Oliveira re.tornou a Rádio Piratininga assumindo nova­
mente a dueção !!ni.stica. 

-- Excelente está a progl'a.trul;Ção noturna da R·84. Tito 
Júnior iem gôsto para prGgt·a'Illl\s e C<l!lllo aopre:s-en:\.lr 

dor es·tá melhorando consideràvelm,ente, Revela 1,e o 
Titi.nho como prc,~tutor humOOistico e prl()g'ramador. 

A locutora Neide Cordeiro da Comercial adquiriu uma 
estupenda bossa para os seus programas. Que continue 
sE::m,~><'e ass1m, po1s o ,;,f,u h01 i:lil io tem oõa, aumenCJ.a .. 

-- Segund'o rumores nos bastli.dores o locutor Alceu Aria(l, 
. esllaria na t1Illinência de deÍJI\l'r a DU:usora.. '1'-'!lllbém 

o Alceu li(Ilda desempenhand~ treis papé1:; na,s Coli 
g3(!o.'las: Locutor, Têc:iuco e conselheiro. 

O que and'a mal na R-84 é o e;xcesso de publicida.de no 
nv.a.<1o uo d.rnoço. Entre a Cadeira do Di\inho e o 
Jornal Falhado, vinte minutos de propaganda ininter-
1'UPtcl.. u ncrauo noore ctev1a Ser- mais intercalad'o pa.· 
ra prender o ouvinte. · 

Ultimamente não temos ouvid•0 mais jingles. da RGA. 
Os uma013 Alquan~, g11a.vaa.ora mais antlga da cid~;de 
pll!l'ecem estar um tanto parali'zados em suas ativ1dia~ 
dcs. Será a f,IJ,Itlli dos acetatos??? 

. Até a próxima. meus amigos e a to:los um bom car­
naval! As transmisl:ões vão até às 3 da madrugada ... 

NOTAS IDE REGENTE FE~ó 
pass,aJda. na capital paulista, 
·onde foi tratar de assuntos 
que dizem repeito a0 seu mu, 
nicípio. 

IPr ei u a e o Carnaval: feriados 
O prefeito municip:ll de Pre 

sidente Prudente, comunicou 
que .aos funcionário s internos 
o ponto será facultativo nos 
dias l.o e 2 de março, segun. 
da e têrça-fr.ira, não fun. 

TELEViSÃO 
No expediente de ontem, 

seguintes cidadãos de Pres. 
Pru.:i'Em,te subscreveram quo­
ta:. 1-
648 - Dr. Anwar Damha 
649 - Mitsutoshio Nishi 
650 - Takao Harada 
651 - Kioji Nageya 

cionando, portanto, tôdas as 
R9partições Interna.s da Pre. 
feitura:. 

Quanto ao pessoal externo, 
o pont0 será facultativo ape­
nas no dia 2, têrça-feira sen­
do que, a limpeza~ pública tra 
balhará nê9se dia apenas até 
a la nom~. 

Assim smdo fica em de­
finitivo que é 'ponto faculta 

tivo nos dias um e dois de 
março, não funcionando a 
indústria e o comércio, além 
das repartições públicas, o 
que, a par do decreto fed'e­
ral, deverá o comércio, como 
faz todos os anos e as re­
partições públicas, reabrirem 
n~ quarta-feira, df,pois das 
12 horas. 

652- Dr. Adelechi Desiderio 
653- Francisco de Francisco 
654 - JoSé Dolcimasculo 

Escrev-eu: ODAMO 

655 - JOISé Fernandes 
Oliveira 

656 - Luiz Anzai 

(Baseado nas promoções de venda 
semana!$ de CASA SOLLER .~ DISCOUNDIA) 

657 - Antonio Almodova 
658 - Joaquim Pereüa Pinho 
659 - Manoel Roberto Bar-

bosa 
660- Hélio Dente Negrão 
661 - Ananias Gomes da: 

Silva 

lO.o LUGAR - A colocação 
marca o retôm0 <i'e CARLOS 
ELY no 33 DUPLO DE 7' da 
CBs; quan'do c~l:lta O SOLI­
TARIO. E ' gravação que não 
pode faltar à estante dos 
bons discófilos. 

Marmoraria Japonêsa 
ESCUL 'nUCA EM PEDRAS NATURAIS 
'TúMULOS, • PIAS .. PISOS " FACHADAS· 

[Pi!O~l!JJ@j~ W!J ~ ~ r;:~[!.[}t@ [!.]'@~o 
Rua Joao GouJart, 529 .. Cx~ Postal, 706 

Fone, 2455 Presidente Prudente 
!----·-

TELEfONES EM BERNARDE~: FALTA AÇÃO 
Na cidade de Pres Bernar­

des foi constituída ~omiSkão, 

9.o LUGAR - O COMPA(.;.. 
'l'ü de 'I' <-Ja ODE01 , apre­
~enta THE UOLDEN buiti 
canta.ndo MICHAEL e ERVA 
Vbt~.t;l'IOSA . .Para quem co~ 
nhece o conjunto vocal, falar 
m&.JS seria perder 'tempo, 
pois seria preg0 em águ&, LW 

a receptividade ã'a at gumen· 
tação. Corresponde o conjun­
to, vende-se o dll,co, o que 
significa !Sucesso. 

8.o LUGAR - Outr0 retõr· 
no, desta feita ao oitavo lu· 
gar, é o de PALITO OkTE­
GA, no LP âa RCA VIC. 
TOR, em Hi·Fi, apresentut· 
do a série de boleros que con 
sagraram o cantor lá palo3 
!aJ::!'os da, Argentina, reper( utin 
do por tôdas a,s Américas. 

7.o LUGAR ZIMBU 
'l'RIO, também mUito eJ>pe.-a 
d.o em l'iUa.s , gravaçõ~.s. C'>a· 
r-ece agor!ll; chegam, !inalm~n­
te, par.a contentamento d())S 
amantes da boa música mo· 
derna brasileira. E' um Ll' 
da RGE em alta-fi<..e!idacte, 
Suce.>'-so, em meio a; sucessos. 

6.o LUGAR - Estêve EIIltre 
nós, iO.'esapareceu, e agora re­
toma com a gravação que 
fez suces.,o: KIMI KOISJ:ii 
de etiqueta do galinho, ~ 
CHANTECLER. Canta como 
não poderia deixar d~ ser 
MARTHA MENDONÇA, no LP 
Cie 12". 

S.o LUGAR - ELETRIZAN· 
TE, é eletrizante, mesmo, quan 
do a RGE apresenta uma se. 
rie de m~ICas modernas 
ita~ianas, e num disco LP 
de 12. Ouvir, é 0 bas't.ante pa­
ra entusiasmar e g01 ot61!". 

4.o LUGAR ~ ROSSINl 

ENSINO 
SUPERIOR 

MÉDIO 
PRIMÁRIO 

Da F acuidade de Direito 

Dos 253 Cfl.Didiidatos aos. vestibulll1"es, muitos procedem 
dos vizinhos estaülos de l.\lat0 Grosso e l'aranã.. Os 
exam~ foram realizados sob excelente disciplina, pre, 
S!Ídidos pelo Reitor da Irc~tituiçã0 Toledo de Ensu101, 
que f:::lou a,llls alunos sob o aUo ~Senthl0 da. Facul ~ 
de Direito da Alta. Sorocabana. Profes.sóres universitá­
rios, <le Bauru, São Paulo e desta cidade, trabalh.aram 
no.s exame>f e manifet~tar.um·se r<idiantes cGm a melho­
ra no índice cultural! dos cand~;latos. Não h!lverá 2.o 
concurso de habilitação, 

Do Grupo Escolar de Vila Euclides 
------------------

Segundo informações do Professor Joaquim Pio da Sil­
va seu diretor a pa.rti.r d'e 1.0 de março, funcionaJrá 
nd perío:l'o not:U.no, o Curso de Alfabe'.IZ.iÇiio ..Je .A>-tul­
tõs. Se você eleit.or, conhecer algum adulto analf~.i:.o, 
já s.abe onde encaminhá-lo. Também, funciona. no 
mesmo estabelecimento o 5.o ano, pr.e.paran:io alu:nOI> 
para 0 ingro so no ginásio. 

Do Grupo Escolar da Vila São Jorge 

Jaime :Este grupo, diiii.gido atualmente pelo pro~ess~ar . 
Paulillo nasceu na Vila São Joi~e, localizou-se na v~., 
la lnúu~trial ~ hoje Sle eDOO!Ili:ra nu. V~ Euctid.:S', IW 
I~tdo do templo BudiSita. SegWl:rlo conr;ta-se, o terreno 
em que o mesmo 5!6 encontra !di de<>''"pro~r"~ilQ pe.&.. 
prefeitul'll-, que ali e-Sttá construmdo um préd1o de ma-
ue, ... a. 

Do Colégio "T:annel Abbud" 

Realizaram-se exames 1d'c admissão, em ll,a. época, no 
Colégio Tannel Abbud", om:e compareceram 153 alu:n~' 
e foram aprovrudos 102. Ontem, de a:côrdo com a legJS• 
lação, encarrararn-~e as matrículas no ensino de grau 
m édio, 

Inspetoria Regional do Ensino Secundário 

OC!P..sta-s~ (lüe 0 In~petot' Regional, 'P.rof. Waldemir Bitl 
tenooort de OlllrVlllho, ·f Jtá reorgartizando a Inspetiori', 
local a fim t(le' controlar efetivamente o número de au­
las, de cada! professor, dentr0 de sua jurJ a'ição. 

BOATOS 
PARALIZAÇAO DAS 
VENDAS, NAO 

As últimas chuva,s que de­
sabaram sôbT'e a região, atiJ1. 
giram de modo rude a. dd'a­
de de Regf'nte Feijó, deixan­
do as ruas em verl:iaà'eiro es­
tadad.o de calamidade. Não 
deixaram de sofrer danos al3 
estrada.s municipais, por sinal 
também atingidas em cheio, 
es'tando o prefeito Kalil Ma· 
ca.ri colocando as equipe.s da 
prefeitura no trabalho contí­
nuo, no sentido da recupera, 
ção imediata dos. danos cau, 
sadot3 pelas águas. 

AINDA A "Q,UEDA" DA PANAlR 

integrada pelos Srs. Germa­
no Bremes, presidente da As. 
sociação Comercial e Indus. 
trial daquela cidade ~. Jamn 
JOsé Caram, com o objetlvo 
de pr omover melhoramento 
da rêde bo..lefôn.l.ca local. E' 
vontade da comissão promo 
ver campanha no sentido de 
conseguir 150 sui:Jscríçõe3 para 
telefônes automáticos, quanao 
então a E'mprês-a rconcess:Io­
nária dará início às reformas 
do s istema de comunlcaçõ.es 
da cidade. 

PINTO continua na para<l'a, 
subindo um ponto, reurundo 
no LP de 12' da CBS tôda a 
bossa que o caracteriza. Ape 
nRS o fato é registrado, de 
ve.z que o cont1nui.dad.e fala 
por sí só, nesta semana que 
anteced'eu a0 carnaval . 

(coiliClusão da l.a página) 
iMoaJCir Miranda apresentou 
na. Câmara um projE:t0 cri­
ando a Comissão Eli:eGutiva 
Pró Televisão que autorizou 
o prefeito a firmar convênio 
cum a Fu1. !a,çã0 Breno de 
Nor onha, no sentidc; de afas­
tar em ãeLinitivo qu<>lquer 
pic~retagem 1U surg:~sc. "0 
nosso· negócio - Ql.s2e - não 
e com a :;;ruclear do Brasil, 
nã0 é com a Rá.dio Tupi, não 
é com firma nenh• .. ma, e nãu 
se:r na, Fundàção Breno de No-
1 oJ~ha. O Deputat.!.o Silvestre 
F,erraz Egreja mantanedor 

Surgiram boatos de que a 
venda das quóta:s seria pa.. 
ralizada\, o que fêz com que 
o Sr. Moacir Miranda desmen . 
tisse categoricamentE'\. "Não 
vamos paraT de vender as 
quotas, mesmo porque já es­
tamos prestes a atingir aquê­
le teto que foi fi.x:aJdo para 
Pres. Prudente . o trabalho 
continua e pedimos ao l!OVO 
p!III'a quE'I não <iiê ouvidos a · 
boateiros, que ao invéz d& 
trabalharem para o progres­
so da região, procuram, por 
uma. vaidade tõd111 pessoal, 
uma maneira de se projetar, 
e interferir, prejudicando-nos. 
Deixemos quE'I 0 povo julgUe 
Se deve ser da.C:o ouvidos a .. 
boateiros ou a uma Comissão 
que representa a Câmara Mu­
nicipaol e a Prefeitura Mwli­
cipa! de Pres. Prudente. O 
povo que julgue. 3$ pessoas 
que estão à testa dessa Co­
missão Executiva Pr~Televi­
são", acresrentou Moacir Mi· 
Tanda. 

O chefe do executivo Re-
gentense estêve na semana 

Em Londres, a Panair fez 
correr circular onde avisa que 
há suspen: ão temporária dos 
trabalhos que efetua nas li­
nhas aéreas que mantinha, 
contudo, afirma, que 'a zna.. 
nut~nção dos escr.i.tórios aber 
tos é para assegur'ar a conti­
nuidade do serviço. 

Continuando, diz a cirrular 
"durante o periodo de inter: 
venção, o govêrP...o bmsíleiro 
autorizou a operação ãa rêde 
_interna·cional da Panair pela 
"VARIG", e autoridaôe Par:l. 
operar a rêde domé~tica está 
a ser concr.dida à CRUZEI­
RO DO SUL". 

3.o LUGAR - E RAY CON­
NIFF que vem do 6.o lugar 
com o Eeu último LP em gra . 
vação dia CBS (ColumbiaJ), 
pass:a a figurar enl!re 0/.l: cam• 
peões da semana justifican. 
do a repercussão' que vem 
gosando na EiUa gravação 
'S LOVELY. 

jj~7"r ...,, . . 

2.o LUGAR - Mais uma vez 
TRI~I LOPEZ, com PERFI• 
DIA, ratifica o sucesso que 
faz no mundo · inteiro, .sub-­
tituindo os grandes astros de 
renome internacional na pre. 
ferência: do público. O 33 
simples de 7' dia REPRISE, 
apr~sentan.do o Trini, é se­
gundo por ser sucesso. 

l.o LUGAR - Finalizando 
a sequência de sucessos, 
continúa em primeiro o 
TREM DAS ONZE, desta 
feita em embalagem no­
va, pois eis que é LP 
SDiPLES de 7' da CHAN­
TECLER, mas os canto­
res, é o conjunto que po­
pularisou a música: DE­
MôNIOS DA GAROA, 
Quando prevíamos que a 
música licaria muito 
tempo bem cla-ssificada, 
estavamo,s certos pois é 
absoluta. ' 

da nmdação, pÓde est tr ten­
do suas dificuldades n::~s con 
Lratv:, que fim10u, mas a 
nós pouco intereo.sa. 0 que 
temes e com o parlamentar 
(', para o povo quem re>por~ 

de :;amos nós e para c;:;nos­
co querr. responde é I) dep:l­
tr.do" 
PICARETAGEM El.\1 
OUTRAS CIDADES 

"A Nuclear do Brasil nos 
procurou para firmar contra~ 
tos e nos negamos. Essa fir­
ma visitou Flórida Paulista, 
Tupã, Marilia, Dracena e ou­
tras cidades, e cons·eguiu fir­
mar umat série d e con~ratos 
e receb("(f até importâncias a~­
diantadas. Francamente não 
sei dizer em que situação se 
encontram aquêles que aS'Si­
naram contrateis com a Nu­
clear do Brasil. Para que a 
T.V. ~leja captada na Alta 
Paulista terá de ser dE'ISviada 
a Iincagem nossa e isso não 

poderá acontecer". 

DEPUTADO VIRA' A 
PRUDENTE 

Nos próximos dias, provàl­
velmente dia. 10, estará em 
noss·a cidade 0 Deputado Sil­
vestre F&rarz Egreja, op<>rtu. 
nidade em que poderá espla. 
naJr, pessoalmente, à popula• 
ção prudentina, e da região, 
os trabalhos que estão sendo 
desenvolvido.s para que Pre.s. 
Prudente e a Alt111 Sorocabar..a 
possam contar com mais ê.sse 
grande melhoramento, 
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~ JURDEZ Instituto Ribeirão Prêto S 
~ ~ 
~ DE ~ 
~ s 
~ OLHOS OUVIDOS NARIZ Mo 6A.RGAN'f A ~ 
~ ~ 
~ Dr. Jayme Nogueira Costa "· Dr. Olath· Bra:~il Pereira ~ 
··~ OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA ~~ 
~ CIRURGIA DA SURDEZ ~ 
~ ~ ~ Ex Resi~nte (3 anos) do Washington H~ ~ S Ex-Residente 13 anos) do Kansas City piital Center ~' 
~~ General Hospita.l Missouri Ex-Resid'ente !1 •ano) do Children's Hospital, ~ 
~ Ex-Interno (118.no) do Lynn Hospit'al , Mass. Washington, D.C. ..~ 
~i EE. UU. EE. UU. 
::: Residência:- Jardim Recreio - T e!. 3749 Reaidência:- Rua João Penteado, 1308 ~ 
.~ 'l'el, 552Q ~ 

~ .. 1 ~ Dr . E. Jordão : 
M ~ .. ~ ~ 
·~ OLI!GS ~ 
~i Ex-Rêsidente de Prof. Hiltolt Rocha ~ :•! Belo Ucri:tor.t~ . ~ 
~ CôNíSULTORIOS:- R.ÜA GENE RAL OSóRIO, 753 - TEL. 2t54 :~ 
~ (Ab 1rlo do Cine Centenário) i 
;•! R!S!!:IRÂ.O PRltTO ESTADO DE SÃO PAULO ~ 
~ ~ 
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COOPERATIVA DE LATICíNIO VALE DCT local prolonga 
expediente 

DO PARANAPANEMA Declarou o Sr. José Antô­
nio de Alel"..car, agente postal 
do Depa1·tamento de Correios 
e Telegráfos de nossa cida.­
de, que a parbir da semana 
entrante a agência prolonga­
rá .seu expediente até às 20 
horas . Nos domingos e fe. 
riados a agência. permanecerá 
a bruta das 8 às· 15 horas. 

Convocação 
CONVOCO a todos os as­

soclados cooperados em ple­
r..o gozo de seus direitos as· 
sociativos a comparecerem à 
Alssembléia. Ger~ Extraordi. 
nária marcada para o dia 7 
àe março <ie 1965, às 14 ho• 
ra.s, tendo POr séde as depen. 
dências da. Associação Rural 
de PrE>Bidente Prudente, sita 
ti. Av . Wa.shinton Luiz n.o 
'61, nesta oidade, para, .nos 
têrmos dG artigo 55 dos esta­
tutos sociais, delibera.J,"em sO· 
bre a -reforma. dêsses mesmos 
estatuto~. 

Presidente Prudente, 28 dê 
fevru-eir0 de 1965, 

Cooperativa ele LactlclrllQe 

Valle do Paranapanema 
(a) José de Souz.a Reis 

Diretor .Presidente 

Dr. Cidôóiü ~LioS Jardim 
CJinica médica • Ginecológica • Obstéb'ica 
Tratamento Pré Natal e Pré Nup~cial 

(Atende também pelo DAMSPE) 
Rua · Ribeiro de Barros, j 655 Fone, 3399 
Resid. Rua Jaco h Blumer, 33 Fone, 3400 

amanhã I 0% mais 
A partir ode amanhã, di.a 

primeiro, estará mais cara a 
gai:olina!, ao preço de mais' 
dez por cento em cada titro 
consumido. A justificativa é 
de que .em cada. três mt:>.ses, 
de acôrdo com a varrlação da 
taxa .dóla.r, haJverá aumento 
d:a gasolina. e do~ produtos 
derivados do petróleo. Com 
o govêrno federal dando 
exemplos assim, não é de 
admirar que a lndt1stria~ e o 
comércio também continuem 
aumentando os pw.ços dos 
seus prod'utosr. 

Liberta ~or das 
Américas 

Um gol ao estilo típico, 
marca registrada, deu a vi­
tória a10 Santos Futebol Clu­
be, as<segurando-lhe a conti­
nuação na participação da 
Taça Liberta:dor das Améri· 
cas, e mais tarde, nova luta 
em busca do titulo d'e cam-

peão mun:Hal, marca que 
obteve por duas vezes' con­
secutiva. Pelé, numa noite de 
pouca inspiração, em que a 
defEISa do Santos foi · segurBI 
e o time jogou com o "se· 
gundo", foi a.. garantia do ga-

lhM"dão para mais esta apre­
sentação qua exaltou o nome 
do esqullldrão que represen­
ta o nosso futebol e o fute­
bol e o fute.bol do mundo Jn. 
teiro, que venham depois os 
marcianos. 

Na prox1ma quarta-feira, o Esporte Clube CorinthisrJ·J 
Paulista estará novamente jogaril'o pelo torneio Rio-São Pau­
lo. O Estãdio Municipal do Maracanã será p alco do .encontro 

que reunirá as equipes do Fluminense e>. do alvi-negro pau-

lista em prélio a 1ser realiz?,do r..o período noturno. Na foto, 
Bazzani e Ferre.Lrlnha, titula,reg, e Mendes e Hr.itor, reser­
v~. quando participavam dum coletivo levado a efeito na 
·· .fazendinha". 

Pre~idente Prudente, d'omingo, 28 de fevereiro de 1965 ------
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~ . ~ 

~! Lions Clube a,poia: ~~ 
~ ~ 
~ ~ 

, ~ Movimeato pró televisão encarado com ; 
I contian&a.._e sim atia I 
~ ~ ·~ Eis o teor do oficio rece- d'0 presente, membros do José Marques Nogueira, dr . •~ 
... ~ bido pf:'Ja Comissão Executiva LlONS CLUBE DE PRESI· Kazui Maezano, dr . ~ 
~ L . ~ ~ pró Televisão em Presidente · DENTE PRUDENTE, decidi. rur Ramos Motta ~ 
~: Prudente, envi.a.d0 pelos mem- ram tributar a,. Vv. Ss., bem Luiz Fernando Sampaio, dr . ~ 
~ bras componentes do Lions como ao Chefe t:lo Executivo Oswaldo Hansted Ribeiro de~ 
:~ Clube prudentino: de no;~sa cidade, inteira soli- Castro, dr . . :~ 
'.~ Presidente Prudf:'.nte, 26 de dariedade e J?úblico os têr- Paulo de Arruda Campos dr . ~ 
:~ fevereiro de 1.965. mos do preser..te ofício. Rubens Sandoval Guern~r ~ 
~ Presados senhores, Augurando a V v. Ss. e de- Seiv Ogui.do, dr. ;~ 
·~ REF . :- TELEVISAO mais componentes desta co. Milton José BisSIOli ·~ 
~ Em reunião realiza.d'a por MISSAO, inteiro êxito na ta· Luiz Mauricio Sandoval ~ 
~ êste (;lube de Serviço, na refa a que SEI prOpõe, nos Ocyr Azeveõ0 , dr. ~ 
~ noite de ontE'm na séde da subscrevemos mui cordial- Pedro Luciano Marrey, dr. ~ 
~ A.C. I. P. P., hoÚve por bem mente Sator0 Honda ·~ 
~ esta entidade aprecia:r o mo- NóS SERVIMOS Vitório Rinaldi ~ 
~ vimento de Vv. Ss., que ob- Adolpho' Muntoreanu Waldemar Macedo Ca.rdoso ~ 
~ jetiva ,através do deputado Afonso Rodrigues Negrão Ivan Formozinha Ribeiro dr.~! 
~ Sylvestre Ferraz Egreja·, tra· Alberto Fel'IJlandes Plínio Nering dr. ' ~~ 
11 ZE\r para. a nossa cidade e re.. Amando de Queiroz Telles, dr. Moa~ir Ribeh-o da Silva k 
~ gião, Os sinais de TV da capi~ AntOni(} Cervantes Alcides Fernandes de Ollveira~ 
~ tal do Estado. Para tanto, CarlOS! Gllil'iridlo Silvio Pontalti :.~ 
~ convidamos o Prefeito Flori· Cecil Moreira. Ribeiro, dr. Hortênci0 Ma"'"' ~ 
~ L L .. • ~... ~ 
~ valete Leal, que se aprestou a Dimas de Barros Alcantara aur0 aerc10 B1agini Hans-~ 
~ responder às perguntas que Durval Pontalti ted, dr. ~ 
~ fôram feitas, no sentido de Ennio Botelho Perrone. dr . Antonio LavaqUi ~ 
~ dirimir dúvidas existentes Elm Eurico Leite Cllll"Va.lhaes, dr. Milton José Bissoli :.; 
~ tôrno do empreendimento, o Gera'lldo SoUer AmMlo Telmo de Morai Gue-~ 
~4 qual, presentemente, vem de Geraldo Rodrigues Arruda !1.'112 ·~ 
~4 sofrer percalços de ordem Gilb t "'" · C dr A t · J • C - ~~ ~ er o morerra da osta , n omo ose orrea, d'r. ~ 

·~ política em prejuizo às ati· Helio Duarte Pereira ' Braz Virgili ·~ 
~ vidades' dlesenvolvidas pela HiroShi Yoshio Egidio Alberti, dl:. ~ 
~ digna COMLSSAO EXECUTI- Jacomino Leornardo Ceravo- Euclydes Martins '•~ 
~ VA PRó TELEVISAO. lo, dr. Gustavo de Castro Litna., dr . ~: 
~ Assim sendo, os signatáriOS' Joã0 Pitta Martins, dr. J()ã_o Eduardo Fábris ~ 
~..:.:o;.·.a·~·.:.•;....;.•• ..... •.a-:..•·~~·:.•; .. c•:+I•:::.,:<•~x•:•z.z•:•:.•:•:•:•lti•:::•:•:o:•::•:~I•:•.:•:•:::•::•:•:+:•:•:•:.•!~ 

CARNAVAL 
(conclusão da. 1. a página) 

COMISSAO DE 

JULGAMENTO: 

Foram convidadas para 
membros da C()I'IIÍ.Ssã0 de 
Julgamf:'.nto as seguinte& pes. 
soa.s: 
Profa. Jupyra Cunha Mar. 
condes 
Profa. Dulce Coi'.JSuêlo An­
dreata 
Profa. Regina Flora Prestes 
Césa.r 
Prof. José Machado deAlmei­
da 
Sn. Hélio Grigolini 

COMISSAO DE PRÊMIOS: 

Foram instituíddos pelaJ co. 
missão, os seguintes prêmios: 

ESCOLAS DE SAMBA: 
l.a colocaçã0 ..... Cr$ 200.00 
2.a colocação ..... Cr$ 100.00 
3.a colocação . . . . Cr$ 50. 000 
4.a colocaçao _ .. . . Cr$ 25. 000 

BLOCOS CARNAVALESCOS: 
l.a colocação Cr$ 50. 000 
2.a coloração Cr$ 25.000 
3.a colocação CrS 10.000 

CARROS ALEGóRICOS: 
l.!i colocação . . . . Cr$ 200.000 
2.a colocaçã0 . . • • Cr$ 100.000 
3.a colocação .. .. CrS 50.000 

BAILE POPULAR: 
a) ....,. Fantasias - sexo fe. 

mini no 
l.a melhor fantasia Cr$ 30.000 
2.a melhor fantaiSia. CrS 20.000 
3.a melhor fantasia Cr$ 10.000 

b) FOLIAO 
único prêmio Cr$ 30. 000 

CONCURSO DE DANSAS 
RESISTÊNCIA: 
l.a colocação . .. . Cr$200. 000 
2.a colocação .... Cr$ 150 .000 

3,a colocação . . . . Cr$ 100.000 


